
N . ° i . BARCELONA.—LUNES i . " DE ENERO DE 1894. 

Diario político, de avisos, noticias 7 decretos 

EDICION aela MACANA -

Bedieelon: Eicudlllen Blancht, 3 bit, bBjo, \ Átoinlatraelon; Plaia Reñí, núm 7, b»¡9i 
Xceoioa de auseriojoa; BiWCeiODa, l'QO ptao. (plata al mes, Fuera S Id. trim. SxtxanJ. 9 í«.) 

Qbaorvatorle Keteorológioa de lo Universidad.—Dio 31 do Plelemttre de 1803. 
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Sale el sol á laa TM.-Se pone & las í íS . -Sa le ía luna A la»a 21 inadrugaaii.-SC pone d las 12'12 larde. 

ffi SANTO DEI, DIA: La Circuncisión del Soñor, y San ConoOrdip.-ÍI. P.)-CUARENTA HORAS: nrin-
i-ipliin en la Catedral, do lasT y niedin do la mañanaá las5 y media i!o la tarde.—CORTE üfc M A R I A . 
Visita il Nuestra Señora dé las Mereede», en su iglesia 6 en el Pino, privilegiada. 

b F E Z r i z " X W o * " f T X J 3 S v 6 n 
< (PARROQUIANOS y AMIGOS.) 
I 
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A todos os deseo B u e n negocio y alogria 
L i b r e s , s in n i n g ú n jaleo, C o n gusto os d e s e a r í a ; 
No m á s guerra , paz sin tasa; Haceros con salud muy viejos 
Keservistas en su casa , E l d u e ñ o de la s o m b r e r e r í a 
SiB petardos a l L i c e o . T i e n d a t ic los dos conejos. 

S5—Sa-n K^mon-SS. J 
I N T E R E S A N T E P A R A L O S 

L a c u r a c i ó n d e l a s h e r n i a s (trencaduras) 

• espo. 
vos procedimientos norte-aincricanos; y pára mayor s a t i s f a c c i ó n del interesado, so 1c? d a 
t\ derecho de hacerse examinar por los facultativos «jue «I designe a l darle por c u r a d o , 

^ a t f a •v-f¿xítx*a.l i ^ i g i ^ s n i o a , s i t i f t c i i a a a . V d C V J S í S , 
Pai'a a n n a r los sufrimientos c r ó n i c o s del e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s y m a t r i z y r e 

d u c i r é ! vdíüTOflu S e l vientre, obteniendo a> propio tiempo c o n d icha ftja, junto c o n e l 
c o m p r e s o r m e c á n i c o h e r n i a l , la c u r a c i ó n radical iie las hernias ( trencaduras) 
umbilicales; . 

Kspeciciü'iad en, hrofftieritos de goma para la Gurateion de loa tiernos infcuites. 
C o n s u l t o r i o m é d i c o de 9 ;i 1 y de j á 8; los dias f e s t i v o s , - d é .> a i m á ñ a i u i . 

Cal lo d o l a U n i o n , 17 , e n t r e s u e l o , 1.' ' p u e r t a , B a r c e l o n a . 



0 N A V A 
nspccialista. c ú r a l a s euferinodadet sccroim y 
liumoralcs.--Centro Higiéni'-o-JiIéHi.-o.—Ta|>i-
ncria, j o . CONSULTA G R A T I S do I I a I y de 7 a 8 

C W P C Ü M C n f t n C Q C C b O r T l Q S n o ú r a c i ^ e » p r o n t a , ; radica] y ^ « ü 
C n r i i n m t L I M U L O o t ü n L l M O ra . sin raorouno, copaiba m otra» pre 

Íaraclones perjudicial o*, por medio de la E s p e c i a l i d a d d e l D r . Casasa. EHrigino »' 
• r . Caaasa t i j su G r a n Pox m a c i a . l ' ia»^ de ia Constiun-ion. esoniua calle Jaime I . 

C o n R u l t S L d e 1 1 B L 1 . 
•oídla Champagne legítimu de Heiins, 3 libras tu r rón REGALO: 5 PESETAS. M:i/:' lzap9P ó 1 l ibra Gijoun, 1 hoiolla M ü s c a l o l . 50 barqui l loá. 

UÓLMAnfl J . MliNNE, l ibia . C a l a l u ñ a , 107. U s l r a s fiosc.13 de Snnlandei- y venios de Marennes. 

inventó y privilegkit fíibricant íins avuy de 
12,000 idxetas nou cierre, garantidas, que no 
besen may, desitja ais amichs y á sa numerosn 
clientela, un felis any 1894. 
Verge del Pilá, 44, per senya una gran aixeta. 

M A todos sus clientes, favorecedores y ami- S» -
" ? = 7 gos, desean felicidades y toda clase de pros- c r > . 
S peridad en el nuevo año 1894. nuevo ano 

Albertí y Torras. 

Desean a sus iiiuncrosos '•licntoi y conocidos la mayor 
prosperidad cu el nuevo a ñ o de 189.1. 

Liiiiifii.-írria, n 'Ui ' Santa . \ m . 26, tienda. 

MOTOR A GAS PARA VENDER. 
Hay D/10 casi nuevo d t j f imiv^^ luljallús, C(IIP so venderá i.or piecio mAdico. Puede 

•oraeeu la tt^úaccion do E l D i l u v i o , Escudillera b land í s , ) bis, de 10 ñ, m de la mañana . 
y i < P f W Í ' | S j T r ^ f » ' l ' 1 f y ^ # * ' » ' g ° i p nial de piedra, herpes v luiuioroa de la vejiga. 
J B E f l 0 J L j n C f i % I A « J b \ « J C s 0 irritaciones y tumores de la misma por cróni
cos y antiguos que sean, curación segura lomando los Polvos urinarios, 4 pesetas caj» 
Prospectos gratis.—Consulta de 3 á 6 al director del Gabinete Módico-AIcman. 

Ronda San Pablo, numero 1, ontresudo.—Venta: farmacia de P. S imó. 

N E C E S E R E S P A R A V I A J E . Sacos, m u n d o » , maletas con ventaja de 
nree.ioü. Duqui' Vi.-.toria. m. esquina Canuda . 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
O L I Ó H E R M A N O S , ópticos electricistas, se han trasladado frente al mismo, 

K t̂ratola del Oantro, n-am. 3. 
se v.->nde a 14 pesetas los 100 kilos en la 
G R A N F A B R I C A DE ACEITES V E 

GETALES do R. Busquéis y C P u i g - O r i d , calle del Don de Mayo, esquina a la de 
Valencia, en San M a r t i n de Provensals. 

TURTO DE COCO 



ai 

SulcctQ surtido do las m á s aoreci i tádas marcas , garan'.Liados por X O a . í ' - i . o a , 
i i i l o s grandes y a c r c d i l a d ü s almacenes do 

R- MAhlSTANY,—Plaza Cataluña, i2 y U . 
" « í n i l S a l conliido A ¡ .recios Ijarafisimos v & i.lnzos S I N K l A D O R á 

^ i ¡2 DUROS SEMANALES!! 
-viagnificos pianos para alquilar á precios módicos. 
S A L T O D E AGUA Y F A B R I C A j a r a a r r e n d a r , á un k i l ó m e t r o de 

Barcelona. V é a s e el anuncio ol ic ial . 
variedad v precios en compelencia. 

C 3 , Ó S I S f O , C 3 . 

Tíl VpQIlT-lin Balmes. . 9 0 L •«-JA V tíOULUlU, suMi«tinguí(loa 
L o s só.cios de la c a r b o n e r í a modelo desean a 

os clientes un feliz, .v pi 'óspért A ñ o nuevo. 

M A N G U I T O S , R E Y E S : 
Grandioso surtido, propios 
para n i ñ a s , completo colec-

. . . . j a • • • cion do cuellos, carteras y 
demfts arl ienlos par.i r e t ó l o s . Nwsvd f ibr i im: C o r r i b i a . 6. ¡nulo escaleras Catedra l . 

'FSLECIO FIJÓ. 

L L E G A D O Y A L O S 3 R E Y E S M A G O S 
I m M u i los GRANDES ALMACENES COLON 

Rambla cíel Centro, 34, cerca del Teatro Principal, en donde v$r 
b̂en personalmente la correspondencia que se les dirija. 

L A H I G I E N E . ía moda y el patriotismo, acordaroH de consuno la suiHwioriiíud ilo 
un perli ime nacional. Ningnn tocador bien provisto carece de un frasco de A G U A D E 
C O L O N I A D E O R I V E . Pe rfume alguno a d q u i r i ó tanta fama, ni t r a s p a s ó las fi'ontc-
rá* c u tan c o r t ó tiempo, ni fué tan solicitada en F r a n c i a , Inglaterra, y A m é r i c a como la 
tan renombrada A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E , cuyas ventas son asombrosas. 
Rxi jasc la m a r c a de fabrica en la garganti l la de lodos lo.s frascos para rio ser d i g a fiados. 

P r o v e e d o r de l a R e a l Casa y dueño de la T i e n d a d e l S u r t i d o r , desea á sus 
numerosos parrniiuianos y amigos un feliz a ñ o iSg.). 

I'll d u e ñ o de la acreditada tienda do pesca salada, cabrito y otros a r t í c u l o s conocida ' 
con el nombre del S u r t i d o r , s ituada en el mercado do S a n J o s é , c s í i u i n a pescaderia, 
en obsequio de sus parroquianos j u g a r á un billete en todos los sorteos aue si' celebraran 
en Madrid , a contar del que se lia de vociftcár el dia 10 del p r ó x i m o E n e r o ; las part ic i -
paclones s e r á n de 4 reales cada una . 

PAPELILPIWABOS 
E l 
u 

G r a n novedad en dibujos y colorido, 
buen « u s l o y e c o n o m í a . RIERA PINO { \ . 

CRONOMETRO se la telaiaio á 
I T O E R S A L S i S 

J o y e r í a 
s p a r a 

R E A L , 11 
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TKATRO D E L OZBOO BAKOEILOMÉS.-Cftlle Mon(nerrnt.—1.uno», 1." Enmi.—Tarde; 4,« re-
yrwwDUcion d«I tan aplaudido anlnete eóaúcorÜr̂ co r.n un nctCk f Etotlo de Parla. Séptlm*riqiMMO-
taíiion (íc la uTAnrlioMa y tan éoJebrada paiitominia hlatórica ci> 2 actos y H cna'JroK, 

J o o t W wrxjr^viw a s í a : i s a n : r » . r k . i t ^ o r v r O Í ^ V 
jmohla on csciwia con gran apáralo v propieiliLil por la aiilauiliila compaflía A'laiiiH, njimeroso cuei'Cv 'J" 
naílu. caballo», luz Drumont, etc.—Noche; La caila ilia mis oolebraua zarzuela en un acto, E a baraja 
franoesa.—Gran compañía francesa y española —Haile español por la primera pareja I.ozano-Prou».— 
i Uima representación ile la pantomlina dramitico-tnllltar, Ee porte-drapenu, por la compañía Adams. 

laríle y noche: Entrada y butaca, 'céntimos.—Al 2.° oi»o. 115 ceniininM 
l'n ensayo la gramlicma pantomima Bllg'ael Btrocoff 6 sea oí Car ruó del Ozur. V 
T E A T R O OATAEÁ.—Bornea. — Hoy, lunes, l'estividad de Año nuevo.—Tarde, í las (res y media. 

<—Bxtraordiaariu función de brom».—La comedia de AuU's en Saceos. Eo Bant Cristo teros, y la guiada 
en U Botos, Eo castell deis tras drasons.—N< < he. (i las ocho \ media.—fi •' re()resutii«cii.n del drama 
del señor Spler. Eas olana de Olronn. obra da gran éxito, v la ootQCdla Eo tornada d' en Tit4.—En
trada geoara] larde ó noche, 2 rs.—Mañana (1." repi nsenl.icioñ de Ens olans de Olrona y Nlt d, al*a. 
—c.ii onsayo nrenorlosl! c unedia catalana en 3 actos, original ile don Antonio I crrei y Codina, > ¡Lo 
mou orlat! comedia en un acio, de don Lamberto Lscaier. k 

T E A T R O TIVOEE—Hoy, tarde y noche.—Año nuevo.—Penulúnias funcinnea di: la temporada en 
ala l'eslivo.—A las tres y media v IÍ las ocho y media.—ritima» represemacioiies del aplaudido eapoeláculo 
M 1 actos, E l viaje Improvisto, con todo su aparato j'ii.>igniticaK üeeorai'lones pinlailns por el señor 
barreras, toman lo parte el cuerpo de bailo y de niños de amlios sexo».—Entrada general larde ó noche, no 
'íntimos. 

Mañana inertes y nucrcolcs no hay función.—Jueves, úllima función de la temporada en dia laborable. 
B l tuoCamento azul. g 

aOVRBADES. -Teatro Catalá —lirnn compañía dmmAtlca catalana y castellano.-Hoy lunes, 
<los grandes funciones.—Tarde, a las 3 1|2.—Entrada general. 50 céntimos.—£1 popular i Irania en ó jorna
da , D. Alvaro ó la fuerza del sino, por el señor Borras y la señora Ecrrer.—Noche, a las 8 l|2.—En
trada general, EO cñatlmos.— l'.l drama cu un prólogo y 1 actos, de gran evito, E a Uoatalera de la Vail. 
liorcl señor Horras y la señora l'Vrrer, y la hunila comedia en un aclo, SXesaalÜiiv—h'l jueves próximo 
í .* rupic:-enlac.iiiii de la comedia catt.1 UM de mágia v gran esiiectacnlu en -1 acto» divididos en 15 cuadros, 
da don Conrado Culomer, música del maestro Pere« Cabrero, Eallantla maravotloaa. con magmflcas 
decoraciones, riquísimo vestuario y cacogido cuerpo de baile. W 

BIiOOBd.OO.—Teatro do Oatalnda —Hoy lunes. Ano nuevo..—Tardo, ú la» 11 y inedia.- Los 
desntmlaartos.—El ofio pasado por ag'aa.' E l dúo do L a AtVloauu icsiui ini onipai .d Id. 
L a masuarlta.—Unico precio de entrada, o*) céntimos.—Noche: Ultima repetición completa irremlsi 
Diemente de I n iir,ic:ionesdeldiade Inocentes. Programa: I . " Oolegio de sefloritan. Loe oelos 
de Fleramataoliln o L a Inooenola oastlsad» (drama i-apidn eo ire.s actn;.'. turiuiaand'.> con la sa-
'• ida del autor.--ll.'1 BtnsAe vlvant » Beslon do Estatuarla (gran éxito), por los principales artista!-, 
i'pio ejecutaran los siete cuadros plustlcos qui-tantos aplausoa obtienen. 1.° E l dúo do L a Afi-loa nn 
cin (.\rf-eracioncs).—5.0Dcspedid.i le Bl 1111 nutlonue bailarín, por Carrerjqarbonh -d-'y último; He' 
pedida u'e la troupe Panoli pero ct (lis, con la ulimi» re:>rt-aeiit>:<'ion de la gran pantomima, Los bandidos 
do loa Alpes ó Una aventara del principo Daffoberto i cinco cuadros).-Entrada, "JS cénit 
ilion.—Idem al 2.° piso, SO céntimos.—A fas ocho y media.—Mañana martes, dia do Moda. L a Indio -
na. En obaMnlO á los concurreiiics ¡i l is funciones de Moda, Uusée vlvant ó Bosion do Estatuarla. 
Jislrcno cu Uarcelona del juguete cómico en un aclo. E l bruzo derecho, de los señores Arnichoii y Lu
cio. E l dúo de L a Africana v Calderón.-Se despacha en contaduría. a 

T E A T R O OBAN VIA.-Hoy lunes, tárale, n las 3 y media: noche, á las S y media: el aplaudido 
ilraftia cuialnn en 3 actos, esoorsó, la revista de circansMAelaa L a tlantorna m&Rloa, y por ultima 
%'ez la C'ílebradlsima y aplaudida Inoi^otada cóiiiieo-lírica, en UD acto y 2 cuadros, I||¿¿ ..,.??III, recor 
<.¿II lo el público en ê -ta obra E l dno do L a Afrloana, L a bella oblqnltu. Desaparición de nna 
oeaorita, raías Foll-jr. vl̂ Ha de Sladam Judio y de la Autoridad.—tintrads tar,ie (, noche, M cec-
tim.is.—Cuniimla uhieno el abono do dias lostivos por la uocho, estreniliidose en dicho abono, Teodora 
L a dama d«I mar ida Ibsenl, Los «rítanos dn fraok.El oocrlto dol muerto y L a loco de la casa. 
Jueves, Centre Córnich RareclonC'. Harinas V L a nombra de un vsattt. t 

TBATBO D E L OIBOO KOOEflTBE—Pinza de Cataluña. -Nueva Compañía de zanuela de la 
î ue forma parte el renombrado Miro, señor Sanmani, las dislinguida» primeras tiples «eñoras Miguel y 
VaidéB, ulaplaudiao tenor señor Komanl, y el celebrado barítono señor Esphigas.—Hoy liinea, feMividad 
du Año Nuevo.—Tarde, á las 3 V media.- I . " La zar/uela en un acto, |LaB dooo y media y Beronol—2." 
1.a uplaudidisima zarzuela en Jos actos. Harina, en la que se distingue aotablaihenta el señor Itomaní y 
la BMOrHa Val tés.— 3.' La zarzuela en acto, Lucero del Alba.—Noche, á las S y media.—1." La lindui-
ma zarzuela en un aclo y tr^s cuadros. Lucifer.—i.'' El'dlvertido juguete cómico-lirico en un acto, Zan-
B'olotlnoe.—3.° El bomlo pa-illo cómico-lírico en un acto, Oaretaa y oapuohonea.—1." El juguete 
ennico en un neto, iQalén fuera Ubre! por las señoras Miijuel, Valdés y Villalva, y lo» señores Masana 
\ N.i lurui.—Precios: l'alcos sin entradas, pías, (i; butaca con entrada, ptas. I l£í; asiento fijo con entrada, 
fe céntimos. -Eotraila general, M Céntimos, e 

T E A T R O OZBOO EBPAfiOL. - Situado al Rnal de la calle did r..ndc del Asalto.- Ilnnada ta ocral, 
«Itai Cíntimoi! por secclou.—Butaca y entrada un real.—Funciones para lio\ 1.0 de Enero de (Hfl-i. 

Tarde: 1 • sección A las 8 —La óaza dol 080.-2.* sección.—A las 1. Apuxoa de un comadrón. 
y un precioso baile 3.* sección.—A las 5-—iOuáUruplel—El espectáculo en •! actos. Loa sobrinos dol 
oapltna Orant, en una sección. -Pinteas. 5 penen.».—Butaca y entrad», "5 céntimo».—Asientos lijos, 50 
cént inos.—Entrada general, MU real.-,Noclie: I . " succión—A las 8 v 1/2—Primer acto do Mam sollo Kl-
tonoho.—2.' soocion.—A las 9 y 1/2 —Acto 2." de Ham zollo Nltoucho.—S.1 sección.—A las 10 y 1/2. 
—,rrijiltí!—La zarzuela anSaptOl, E l anillo do hierro. Precios: Hataca y entrada, 00 cénts.—Eijoa, 10 
conls.—Palcos. 1 plas.-EoIrída general, un real. e 

A L C A Z A R BOPAÍíCL.—i, Union, 'i.—Tardo y noche.—Grandes y vanadas luncinnim de zarzuela, 
ven,o, camo y baile español.--Cu an Troupe írauoalao, compuesto do artistas Duevua eu osta ciudad, y 
Onadrlllo oómlo».—Próximamente nuevos debuts.—Kestauraut á todat: horan, 0 , « " 

E i i B H aOVOBBX.—Asalto, la.—El 8 del comente ¡iisorurtudenli.-. de'ouls':: con los cualc.s figura la 
gran eloile parls-ienue copurekie Mil». Juanita Bardous -Hoy luce.., Año Knfo.-Dos cxiranrdinanac 

file:///rf-eracioncs).�
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tinciones, Urde y noche—Troupe trangalao d i iittisto»».—iJUima» represcntoKione» <le lo-* s-m ñva-
lt« diielteiHsI,oii"DantB». -,ii Atracción!!! —Los Ayxoroh» fróroo, brlmeron equIIlbrWtaa dol Enpódro 
lUO do, parís.—CancioCr.*cspaiiolas j baile por la slmpstloa Aurora Molina, (la del tango,)—Gran Onadrl 
Ha naturalista. -Kiniilizm án unílnis lunciours r.m la magnilica pantoiniina en 5 cuadros, t o toota 
mont Volé (larde) v la djvorlidu pantomima cómica on un cuadro. Arlequín Pelntra (noche) por la 
aplaudida compaui;! ftohmldt —Uran restaurant á la izarla dia v noche, a 

P A L A I S DES r L E O B S —Escudillers. 6,—Dos Brandes oóflcierloB larde > noche,—Canto,-Gran
des atracciones.—Mije.,. Fausta v Aberaldl —Aplaudidisima pareja de baile, Oazorla-Qarro,-üran 
oompañia mímica CORRADI. E l hombre salvaje, 

Gran suceso del notable ventrílocuo Mr, Blartln, • 
lintrada \ buia< a, no cénlimos, tanlo y noebe. 
OSART OAFÉ COLOM—Concierto de 5 A l larde, por lo> arii»l«M II^IÍÜI«H Goozalei y ArmenRol. 

Kueva Intlalaolon clftctrlua <;uya iluminación supera A cuanto cxi.'te hov en li;irceIona. c 0 
FOSIÓaSAFO SOLEV,—l'asngo del Crídilo,'}, bajos,—Hoy luiu's, éntrelo escogido del reper

torio: Lo sublime en lo vnlgrar, por los emluenles actores don H. Calvo y don A. Vico,—Caramelo, 
por la aplaudida Concha Martínez.-El dno de L a Africana: lenninando aiompre con L a Klsa.—Audi
ciones do 11 á 1 y de 3 il 11.—Precio 2 reales, e 2 

PANOR&RSA IMPERIAL.. 
Paiujt <iél Crédito, número 2, in'.remeln. 

Prendado con medallas de oro en las Exposiciooe» de Viena Berlín 18HD y l.ón-
dre-i 1K01,—Ksla ~einaiia la iiilen^antisimabiírie de aciualidud; París y Tolón,—Fies-
tas franco-rusas y Entlon-o del mariscal Mao-Mahon. 

Abierto de las diez y media de la mañana a tas 12 y media, y de 8 tarde á 11 de la noche. 
Entrad», ÍÍO céntinios,—Miíios 25 céntimos. r "D A •P»Tí"\T> A lUT A T> A 'DTQTU'AT OaU» Fernando V i l , 34,-Premiado en 

r J S L S i U x i j O L u L d C L i r i i Í A - i C 3 Í I l j i > J . la l^i-os n Uniye.rual de Parí» 1888.- EítB 
Remana, ji petición de muchas personas, sorprendentes vistas de MABXIUECOS, C*HI uuevus vistas y 
Tipos rlffoüos —Entrada general, 50 céntimos.—Abicrlo do 4 do la tardo á 10 noche, y dias l'eslivo's 
desde U de la mañana. s 

Vtro de palomos y Kalllnas dn Klrnmar (nnles Vista aleurei, para hoy * laa 8 .1» Uw.!*. • 
Tiro do palomos 7 gallinas de la Fuente dol Carbón (Gracia).—Hoy Ala» 2 do la larde 
FBOHTOH BAKOE1.0HÉB,- Hoy lunes, 1.a Enero 1894 —Gran jiarlido de desalío, eoncorlarto por 

los mismos pelorai-in.—Se tugara, si el tiempo lo [icrmite, un partido a resta, entre azules, Pe Iro Yarza 
MANCO DE YU.LABONA y Luis Salsainendi, . onlra blancos, Pedro Legam.^artu MO.NDKA&ON v 
R. San Podro OCHAN DI* NO, á sacar losa-zule» do los 11/3 cuadros, y lo» blancos de los 7 cnadro», con 
12 pelotas finas de José Iharra, de Bilbao.—Condicionos y precios por carlules.—Las localldade* y entre • 
•la», en el kiosco de la Rambla, líente al Liceo; en el café de la Alhambra, y on la taquilla del Kronloo des
do la una de la larde del día del partido. 

ADVERTENCIA.—Todos los marte» y viernes, A las U en punto de la larde, y loa domingos A laa 10 y 1,2 
du la mañana (dempre que el tiempo lo pormila), so jugarán partidos haciendo combinaciones entre )o\ r> 
lea pelotaris. Lo» precios serán de una pésela por las localidades bajas con entrada, y &0 céntimos la Ra 
lena. t 

SOOIEDAO C E R V A N T E S , - T e a t r o Bornea -Miércoles.—Oran U ,1,' 1,1 "It 

OEHTBO OÓMIOO-LÍBICO.-Teatro da Novedades,—Se participa & los señores sócios pue
den pasar á recojer las invitacioots para la función que tendrá lugar «I martes 9 del corriente, mañana y 
¡lemas dias laborables de nueve i once noche y de once A,una tarde los festivos, en la Coniaduna de dicho 
Teatro.—P. A. de la J. Ii.—José M. Colominus, o 

OÍBOULO ABTÍ8TIOO BEOBEAT1VO . -C&8anova . : iyr , . -1> rograma de las funcioues para el 
''r-,rr¡ente mes de Enero.—Dia l,°: llaile de Socledad.—Ula C: Baile 4 cargo do la reputada orquesta uLos 
l ldels,!.—Ijia 1; Las comedia» catalanas en un acto. Lo pollsson y Senso orgrnment —Iba H: Kl drama 
i-n ire^ actos. E n el seno de la muerte.—Dl%21; llailede Soclelad.—Dia 2S: 1.a zarauela en dos «otos, 
I«os lobos marinos —l,a Junta ilirectiva de osla Circulo pono en cooocimiontodo los sene-res s,,cic,s que 
para loa dias Kl, 20, 27 Enero y 1." Febrero próximos acaba de organizar cuatro cxplóndidos y cxtruotdina 
nos baile» de máacarim, cuyo programa corro A cargo de una reputada orquesta, a 8 

í .o de B n ^ r o de 1894. 
Desde que el señor Garoazo se cr.eaj^ti de la cartera de Hacienda, predomina en 

aquel ministerio la funesta tendaft^jj. Je 1 i r rendar todos los impuestos y contribuciones 
públicas, reconociendo do este nWW tác i t amen te la impotencia de nuestros organismos 
administrativos, que ni siquiera pueden sostener sobre sus fuertes hombros la larek do 
recaudar las contribuciones, la m i s sencilla de las funciones oconóraico-administrat ivas. 
Y en la actualidad so están tooando las conscciiPncinR. qno mnchop, hnbfan yn prflviigtoi, 
de campaña económica tan desatentada. 
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Nos roferimos por- ahora á los arriuinlos para la cxpendicion y cobranza de las c e d u -

[BA personales, idea de los conservadores, aprohijada por el ai;tual ministro, llevados á 
cabo en casi todas las provincias, cuyo resultado uo puedo ser mAs desastroso para el 
Tesoro. 

Eln algunas provincias, guiados los ar¡-endaíar'ios por el alan de lucro inmoderado 
que se propusieron obtener á toda costa al contratar con el Estado, lian cometido toda 
«dase de v e j á m e n e s y abusos, en perjuicio de los contribuyentes, dando lugar á 'os con-
flíotos de que á diario nos habla la prensa; en otras parles, convencidos desdo luego 
ios conlrati-stasdequo el arriendo era un mal negocio, cuya e x p l o t a c i ó n no podía dar los 
p n i g ú c s rendimientos que esperaban, han elevado fervientes quejas al ministerio, p r e -
sentnmlo reclamaciones c o n t r a í a conducta de los delegados do Hacienda, y solicitan
do, con pretextos m á s ó menos lundados, la r e s c i s i ó n do sus contratos, se lian negado b, 
pagar los plazos del arriendo á l̂ i locha de su vencimiento, algunos han llegado "nasia so
l icitar que el listado les indemnieo d a ñ o s y perjuicios, pues dicen, y no les Taita r a z ó n , 
que han sido e n g a ñ a d o s con promesas no cumplidas. 

S e g ú n parece, las provincias en que hasta ahora el listado ha declarado la r e s c i s i ó n 
de estos contratos por falta de pago, i n c a u t á n d o s e de la l ianza do los contratistas, son 
las de M á l a g a , G r a n a d a , Oronse, Valladolid, V a l e n c i a . N a v a r r a y t a m b i é n se dice quo 
lo s o l i c i t a r á n los de Cádiz , Hadajoz y otros m á s , ó bien t endrá quo declararla el Estado, 
p u c í la m a y o r í a de los arrendatarios no cumplen sus obligaciones. 

T a m b i é n solicitaron'la c e s i ó n de sus contratos los de C a s t e l l ó n , Orense , Valladolid J 
' G u i p ú z c o a , y el de Santander pretende i n d e m n i z a c i ó n do d a ñ o s y perjuicios por las ocur-

rojioias en aquella capital. 
K e s ú m e n de cuentas y basta por hoy: el arriendo do las c é d u l a s , que ha sido un mal 

negocio para la Hacienda, solo ha producido y es de temer que p r o d u c i r á en adelanto, 
conflictos y perturbaciones en muchas localidades, y menor s u m a de ingresos efectivos 
para el Tesoro. 

B e n o ñ c e n c i a d o m i c i l i a r i a . 
Durante el a ñ o de KSO? hemos recibido en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n , con deslino al so

corro de familias necesitadas, la cantidad do i,965*70 pesetas, con la cual hemos soco
rrido á 580 familias pobres. 

Ante todo, sigamos la costumbre de rendir cuentas al p ú b l i c o respecto á las cantida
des recaudadas y al numero do familias socorridas. 

Cnnlidailes recaudadas. Familias socorridas. 
E n e r o . 
Febrero . . 
M a r z o . 
Abr i l . . . 
;\la.vo.. . 
Junio. . 
Julio.. . 
Agosto. 
Setiembre.. 
Octubre. . 
Noviembre. 
D ic i embre . 

Total . 

'95 5o 

ÚS'oo 
iS6'oo 
iS7'50 
184'00 

60 

37 28 
r^i'oo . . . . . . . . 
i40'70 50 
i34 'oo . • 5a 
S í V 4 ° 

IÓO'JO . . . . . ' . ' 30 

. i,()65'7o pesetas 5S2 familias. 
i.^oj-yo pesetas para socorrer á 5S3 familias en extremo necesitadas, sumidas en l a 

1 mayor miseria, es tan popo dinero, que ijolo-h» pormi t i io distribuir, por tórmlno m e 
dio!' la i n s i g n i l j o a ú l e cantidad de pesetas a cada u ñ a d o las expresadas familias. E l 
resultado, pues, do nuestros esfueizos y el de las personas quo nos han ayudado, ha sido 
neirnti'-o durante el a ñ o (¡na ayer t e r m i n ó . 

P o r espacio de algunos años hemos intentado organizar y p iact icar la beneficencia 



tkmiiciliana llevando, pov comluclú de tundiros empleados, al seno de las (innilias nece
sitadas las cantidades que con tan benéfico objeio hemos recibido en la Administración 
de nuestro periódico. Kn ifújo.TOcaudamüs y distribuimos SJTJi pesetas. Kn 1891, la re
caudación para los pobres aumentó , pues elevóse á la cantidad de íj^jfio'sj pesetas. Se
mejante resultado nos hizo abrigar por un momento la ilusión de que la beneficencia do
miciliaria, por nosotros propuesta y ensayada, iría en numento y podría llevar el con
suelo íi eso sin tin de familias que" sufren en el seno del hogar doméstico los horrores y 
los estragos de la misoi-lii. Sin embargo, confesamos que al (.•nterarnos de la liquidai-ion 
de l,n rrcaiidaeion obtenida durante el año 1892 sulVimos una decepción que ya en »que! 
entonces nos sugir ió la idea de dar por li acasad,^-, nuestros propósitos y de renum-iar 6 
ellos desde luego. Lo rocaudarfo en i8<)2 solo ascendió i i . i ^ - í i s pesetas. Comparado 
esle> resuluido con el relativamente satisfactorio obtenido en 1891, jno era natural que 
sufrióramos una decepción? 

Pero en 1893, en el año que acaba do transcurrir, la decepción ha sido completa. Sea 
por el malestar que se siente en todas Ins esferas, sea porque las personas filantrópicas 
no aciertan a ver la importancia de la beneficencia domiciliaria, ello es que durante el 
año 1893 solo hemos recaudado, en la forma que ya hornos dicho, la reducida cantidad 
de i,965 '7o pesetas que han tenido que ser distribuidas nada menos que entro 58a fami
lias pobres. La recaudación benólica debía haber ido de aumento en aumento, para que 
con ella se hubiese podido obtener alquil resultado en bien de los pobres; pero desgracia-
damonio ha sucedido torio lo contrario, pues ha ido de disminución en disminución. 

Consideramos, pues, llorado el momento de tfiüs por terminado nuestro cometido. Si 
renunciamos á la empresa que habíamos emprendido, no es nuestra la culpa. Hemos he-
dio por los pobres vergonzantes cuanto nos lia sido dable: les hemos abierto á todas horas 
las puertas do nuestras oficinas, hemos redactado y publicado gratis centenares, por m> 
decir millares, de anuncios excitando á las perdonas caritativas, y nuestros empleados 
han visitado innumerables familias llevándoles los socorros que nos ha sido posible dis
tr ibuir á los pobres. Kn cambio, las personas filantrópicas no nos han secundado. ¿No os, 
pues, natural que demos por terminado nuestro cometido? 

Así . pues, desde boy suplicamos a las personas que solían hacer donativos en nuestra 
Adminislracion para fines benéficos, que se abstengan de hacerlos, y también suplica
mos que tengan progenie la resolución que acabamos do adoptar, los alcaldes do barrio 
que solían expedir los certificados ¡i los pobres que acudían á nuestra Redacción en de
manda ile linnisna. 

Ponemos fin á estas lineas dando las más expresivas gracias á los pocos que nos lian 
ayudado en la tarca que la fuerza do los becbos nos muevo i suspender. 

H a l l a z g o do c u a t r o b o m b a s O r s i n i . 
El teniente de la guardia civil señor Ponas y cuatro individuos & sus órdenes trasla

dáronse ayer, á primera hora de la mañana , á la ciudad de Sirbadell, y una vez allí, des
pués de pi acticado un reconocimiento que 110 dió resultado, dir igiéronse á un torrente 
situado en los alrededores du la'industrial ciudad. Cuando les guardias hubieron pene
trado en el cauce del expresado torrente, que es el de las aguas siicias de las t intorer ías , 
encontraron una cueva cuya ent' ada estaba obstruida por maleza. Ingresaron en la cue
va y , una vez en ella, después de socavar la tierra, descubrieron y recogieron cuatro 
bombas Orsini. descargadas y sin chimeneas ni pistones, iguales ó parecidas h la que fot 
encontrada, sin que hubiese estallado, en el Liceo. 

El señor Portas y sus subordinados colocaron las bombas en una caja do madera v 
t ranspor táronlas después á esta ciudad. 

a - a . o e t . i l l a , . 
El jne/. de instrucción del distrito do Vicb ha sobreseído el proceso al cual so liulla-

i>an_8ujotos varios alcaldes, concej-ilos y f.ecretarios de Ayiiniainicnlo do aquel partido. 

t i n « m a n c l o , 3 4 y s e 

Liases.de Cálculo mercantil, Teneduría de libros, Reforma de letra 
es'a ó n i c a q u o expide gratis y con todos los requisitos legales el T í t u l o 

K r & r T ^e ^ l3ros 'iUP- c3 ',c s'i '-reacion y propieaad. 
N i la farsa representaaa por listas anuales Impresaa, ni la exposición de ma

marrachos en plazas y pasajes públicos, n te l vestirse do ropas agenas, serán jamíis 
propiedad de esta Acádemiá . 

http://a-a.oet.illa


on vir tud ilo las elecciones celobradaa tiompo a t r á s . pniwntáAdo&e candiontoa los sono
ros m a r q u é ! do l 'almorola y dunuo do Sollorino. Kl sonor Larroca debo babor dirigido 
va las comiinicacionos repoiiiomlo en sus cargos á diebos señores . 

Ha naul'ragado Erente al Cabo Palos el vapor inglós Córdoba, que visitaba poriódica-
iliento este puerto, al que se dirigía actual mente con cargamento de carbón mineral 
inglés. 

No resulla N r cierta la noticia que se dió acerca del premio obtenido por IÓK emplea
dos del Matadero de Gracia en el sorteo de Navidad. Dichos luncionarios no compraron 
este año el décimo que acostumbraban adquirir en los anteriores. 

Por la Academia Clarct se ha expedido el título do Tenedor de Libros á favor de los 
señores don Pedro Resolló, don José Badia, don Enrique Aguilar , don Joaquín Busquéis , 
don José de Toca, don Francisco Creus, don Antonio Bossa, don Julio Mar t i , don José 
Trullas, don Joaquín Casanovas, don Plácido Rodrigue/, don Claudio Lonoz, don Anto
nio Pedrerols, don José Coll, don Antonio Maspons. don José Domenech, clon Ramón 
Sastre, don Enrique de Farrerols. don Emilio Rodríguez, don Salvador Casiiblancas. 

La banda municipal, situada en el cruce del Paseo de Gracia con la Gran-via, tocará 
desde las once do la mañana las piezas siguientes: Polka do los herreros, Wi tmann.— 
Oberon. sinfonía, Weber.—Filomon y Baucis, fantasía. Gounod.—Marcha imperial, 
Wagner . - - -España , valses, Waldtoufel. 

El Fomento del Trabajo Nacional, el obispo de Vich y otras personas caracterizadas, 
se han dirigido al Ayuntamiento, manifestando ó reiterando sus propósitos de contribuir 
á la realización de la próxima Exposición de Bellas Artes, fomentando la oferta de pre
mios y la adquisición de obras art íst icas. , 

Por su parto la Comisión ejecutiva do las Compañías de ferro-carriles de España 
concederá un 50 por 100 do rebaja para el transporte de las obras que liguren en dicha 
Exposición. 

Ahora veremos si con motivo do la Exposición quo so anuncia, se repite aquello do 
echar la casa por la ventana malversando los fondos comunales, y también veremos si 
en ella brillan por su ausencia, como en la Exposición de 1891, las obras ai-tisticas de 
alguna importancia. 

Y también veremos si en la adquisición de obras y en la adjudicación de premios 
preside un criterio ámplio y verdaderamente artístico, ó si por el contrario prevalecen 
las estrechas miras de ese puñado de pintores desahuciados que por ahí pululan y que 
parecen haberse refugiado ó encerrado en un estrecho n'.rndo que llaman do San Lúeas . 

Anteanoche ae consti tuyó en la cárcel el juez especial señor Garc ía Domenech. para 
lomar dcelaraeion á un presunto anarquista, llamado Rafael Miralles Herrando, que I n 
gresó anteayer en dicho establocimionto. 

El detenido se halla en la enfermeria atacado de fiebre tifoidea. 

En la plaza de armas del Parque se celebró ayer por la m a ñ a n a la revista anual del 
cuerpo do bomberos de esta ciudad y del material de extinción de incendios. 

A l acto asistieron el gobernador c iv i l , los jefes honorarios de bomberos, un concejal 
y el capiian general do Aragón , que so halla accidentalmente en esta ciudad. 

Terminada la revista, los bomberos, dirigidos por sus jefes, practicaron varias ma
niobras que merecieron elógios de las autoridades y del público que las presenció. 

Por la secretaria de este Ayuntamiento se han pasado las papeletas do invitación á 
los concejales actuales y á los electos para el acto de toma de posesión de éstos y de. 
constitución del nuevo Cabildo municipal, que se ha de celebrar hoy. á las nueve de 
la noche. 

Han sido remitidos al ministerio do la Gobernación, por conducto del Gobierno c iv i l , 
la Memoria y los planos sobre las modificaciones y adiciones introducidas en el plano de 
Ensanche do esta ciudad, de Cerdá, al objeto de que por la Superioridad sean legaliza
das dichas modificaciones y adiciones, á tenor de lo prevenido on la vigente ley ae E n 
sanche de Madrid y Barcelona. 



Rl miiiisiro ()c l lari i 'n. la Im. dlr igidd un tológramA al tlolcgiulo iln Hacioada de cata 
[Tovinoia. raftúiCesUindota quo no haijrá iueonvciiionio en autoinzap al Ayuntamiento do 
csia capital para que pague cu metálico oí impuesto sobre sus obligaciones, pero «IUO pa
ra librarlas <ic otros pagos deberá ponerse sobre dichos títulos un cajetín para que puo-
dan circular durante ol año por el mercado. 

jj!] vapor-corroo San Ignoáo salió ni ai» de Colorábo en direcoion ;'i Singaporo. 

Los picol más altos del Montserrat y los de otras montañas inmediatas calaban ayer 
cubiertos de nieve. También en la comarca do Réua habla anteayer una gruesa capa'do 
'iscarclia. 

Mal andan las cosas en los Paises-Bajos. El proletariado atraviesa allí por una ivc-
rnenda crisis, hasta ol punto que no so r'ccuerda cosa semejante. 

En Amstordam hay inillaros de obreros sin trabajo, y constantomonic recorren lás 
calles pidióndolo. El Municipio y mucha gente acomodada quiere repartir socorros, pero 
los obreros so niegan á admitirlos; no es una limosna, sino ocupación honrosa lo que 
desean. 

La gravedad de las circunstancias no pasa desapercibida para nadie. Los socialistas, 
que en Amstordain lo son todos los obreros, proyectan una manifoRlacion colosal, y á la 
cual so bautiza ya con ol nombre do proccMon del hambfe. Esta man i testación la torma-
rañ millares de criaturas. No os tentará brillantes uniformes, ni banderas, ni l levará á 
su frente sacerdotes del Alt ís imo. Irán silenciosos, por grupos do cincuenta, y así atra
vesarán el campo y las ciudades hasta llegar al Haya, para hacer en la capilafsu demos
tración de fuerza. "Los manifestantes no llevarán una sola arma; todo lo esperan del 
efecto moral que en lodo» los ánimos producirá su actitud. Cuando entren en el l l a \ a . 
lodos en tona rán á una voz el canto de la libertad. 

G r i t o r s t l t a / r . 
Tanto so viene hablando estos dias do Gibrallar, que no podemos resistir al deseo do 

ochar nuestro cuarto á espadas. 
Pero lo haremos para demostrar que no hay razón para inquietarse por lo que dicen 

los ingleses. 
Desde la guerra de Crimea no ha tenido Inglaterra una campaña sória y formal. Sus 

guerras coloniales y merodear por Europa aprovechando la lucha de unos y la debilidad 
le otros, es en lo que ha consistido su acción mili tar . 

Su posición insular la pone á cubierto de toda vet poaic 
ik 

Como potencia 

venganza por su rapacidad, que satis-
• los grandes en ludia, 

uerrera vivo íiacieñdo el COCO y cedo en cuanto le enseñan los 
lace cuando los débiles carecen de apoyo por estar los grandes en ludia . 

fu 
dientes. 

Díganlo sino los condictos que tuvo por el Al^bama cou los Estados-Unidos, el de la 
frontera del Afganistán con Rusia, y ñll imarnente el de Siam con Francia. En todos ellos 
agachó las orejas. 

Sólo se atreve cou España . 
Ahora le ha dado por preocuparse de quo GibraUar tioiie delicioncias que es preciso 

corregir á fin do conservar la importancia (pie ha tenido y ponerlo en condiciones de 
desempeñar un gfrán papel extratúgico cu la campaña in tennodi tor ránca quo se apro
xima. 

El palo, como es natural, debe pagarlo Fspaña. 
N'o satisfecha Inglaterra con baoar faltado á su promesa do levantar nuevainouto las 

lortificacionos que en La Línea demolió en 180S bajo pretexto de quo los francésos po
dían aprovechaiso de ellas; do ir diariamente avanzando sus garitas en la zona neutral, 
y de evitar que la bahía de Algeciras se ponga en condiciones de defensa; ahora tratado 
hacer abrigos para su escuadra construyendo diques en aguas jurisdiccionples de España , 
y hasta acaricia la idea de tomar posesión do Sien-a Carbonera, á 00 de poner á cubier
to la plaza do los fuegos que pudieran hacerle desdo dicho pumo dominante. 

Pero do las cosas que á los españoles no debe ponerles en cuidado, es una ol que asi 
piensen los ingleses. 

Si llegara el caso de una guerra entro España ó Inglaterra, ya se le demostrar ía á ós-
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ta que Gibr&itái' áisUi utmho Je tonef la imi>uiiancia mi l i ta r efe otros liompos, pues los 
Melanios Je la ciencia han anulado su ventajosa posición. 

decir, la lian anulado on manos do los ingleses, quo en poder nuestro nos dar ía el 
dominio completo do las aguas del Estrecho. Portuio su valor hoy no es absoluto y si 
muy relativo con la ocupación do ambas costas que posee España. 

Es tan ciego ei orgullo bri tánico, que no da valor alguno estratégico á. la posesión do 
Ceuta, y es preciso SB persuada de que dicha plaza es, ni m á s ni menos, otro Gibraltar 
rjue tenemos frente al suyo. 

El abrigo que l u g l a t w í i puede tener en Gibraltar pa'-a su marina en caso de guerra.-
depeiide du la neutralidad de España. Bloqueada convenientemenlo la plaza por bate 
r ías , que o.n ocho dias se improvisan, en Punta Carnero y Carbonera, con delensiia sub
marinas transportadas por ferro-carril, do las que so l lenaría la bahía de Algociras, y 
cooperando ü osa acción Couta y Tarifa, -dónde están los motivos para esos alardes y tá-
cilioades que hace Inglaterra? 

Porque comprenderán los ingleses quo no se necosila. mucho tiempo para construir 
ba te r ías de tierra, que la práctica ha demostrado ser las mejores. Luego no t a rda r í a mu 
cho en emplazarse media docena do piezas en Punta Carnero, que, cruzando los fuegos 
con Ceuta, dificultarían el paso del Estrecho y entrada de la bahía. 

Esto sin contar con quala posición do Carbonera enfila y bate de ilanco todas las ba
ter ías de Gibraltar, dcsrlo Puerta de Tierra hasta Punta do Europa. 

Respecto k posesionarse los ingleses de Sierra Carbonera, es una bravata que. solo 
debe contestarse confiando la imposibilidad de realizarla á los cuatro escopeteros contra
bandistas que por allí pululan, los cuales dar ían buena cuenta de Híylandi ' r s , Fusilern 
Roijal , etc., etc. 

Entonces so convencerían los ingleses de que no es tan fácil el tomar una posición 
como el correr liebres en el campo. 

Es indudable que tenemos muchos puntos vulnerables, y dada nuestra pobreza nos es 
imposible ponerlos todos á cubierto de un golpe de mano; pero de oso 4 que los ingleses 
croan que lodo es coser y cantar, hay una diferencia inmensa. 

Su escuadra puede divertirse arrasando nuestras costas indefensas; paro el sallar sol
dados ó marinos á tierra, es cosa qué no lo han hecho una vez en España sin que de ca
beza hayan ido á parar al tillar, 

Y ahora los suceder ía lo propio., 
Conténtese Inglaterra con ol orgullo do la rap iña que efectuó en 1704, la qno á medi

da quo pasa tiempo pierde en importancia mil i tar , y no aumente con sus arrogancias el 
ódio que le profesa todo ol que es español. 

El día que España cuente con un Gobierno verdaderamente nacional, á poca costa 
acome te r á la empresa dfe fortificar la bahía do Algeciras y, anulando con ello á Gibral
tar, convert i rá esta plaza en el punto flaco y ridiculo de la vanidad indlesa. 

(De EL Pais.J 

y 
No sé si habéis oído hablar de una tal Jessic Ackerman que ha tomado i i su cargo la misión 

do ir por el mundo predicando contra la plaga del alcoholismo. Ka un apóstol con enaguas. No 
contenta con predicar la buena nueva en América, ha n-corrido lá A usiraüa, la India, la Chi
na y otro gran número do países oxlriiios. Gracias á su talento y á la facilidad con quo se ex
presa, conquista en todas partes nuevos adherentes á una sociedad de templanza, de la que ella 
es presidente. E» un nnero ejército de ia Salvación, de la qnn ellacsahnayjele A la vez. Lh» 
adeptos se comprometen íi. no beber ni una gota de alcohol, á alistonerse hasta del vino, onva 
bebida siistitu'/en con el té ó con SgUO pura. , 

La B e í i o r i t a . I ' s.sic Ackerman no lia ven ido á Kraricia; pero, aun cuando viniese, dudo muebo 
que recogiese ningún fruto dé su propaganda entre nosotros. Por de pronto, aquí el alcoholis
mo, aunque de algüftós años A esta parte so haya extendido más de lo qüe serla de desear, no 
caus¿ tantos estragos como en los pueblos del Norte, donde creen que. para combatir el frío t ie-

QuúAs iríamoM una o noi vecei; por ai'nple ouriosMad, A oír .'i miss Jessie Ackerman; poro 
no faltarla algún guasón qu ? tuviera alguna de esas salidas que. próíocan la risa de toaos los 
nsist-ntes y desconciertan al orador más dueño do sS mismo. Siempre me acordaré,do una con
ferencia A "que asistí en la sala de las Capuchinas. Una señora, que defepdli loa dereches de su 
sexo y tronaba contra el nuestro con sin igual energía y elocuencia, exclamó: 
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—Seiípliea, laSifeNncin entro los hombrei v aosotras os tan pcqueíin... 
Un J6veii la inii.n'iiminó, griÚMblo: 
—¡Hurrn por osa pcquefm iliíerenoial 
rodos soltiimos oí trapo, y no hubo medio d« continuar aquella noclm las revimlicaciono B 

leineuinas. IJIKL Iraso oportuna las ha'.'la muerto. ICI ridiculo es uno dolos mayores d ¡ -
folvsnt"-' 

Y, sin embargo, esa joveu yankee realiza una obra muy laudable y cu c.-itremo útil. El a l 
cohol es una de las mayores plagas de las sociedades moiernas. Es ía muda del mbruteci-
miento, como decía Alfredo de Musset. iPluguiera 6 Dios que luese posible proscribirlo, ó, cuan
do menos, relegarlo como on otro tiempo A fas larmaciasl 

Bajo esto punto do vista, oí vegetalismo podría prestar grandes servicios. No sé si os ho d i -
i lio quo desdo hace unos ocho niesos mu he convertido on vosctnlista y que observo con tod.n 
e xactitud los preceptos de osla nueva religión. 

Cuando digo que soy vegetalista, no estoy en lo cierto. En el vegetalismo hay dos sectas: la. 
do. los lerocrs, do los intransigentes, que no quieren que se coma nada que haya tenido vida, y 
que, por consiguiente, so reducen á no comer más que legumbres v verduras; y la de lo» mode
rados, que se permiten pescado y huevos, que se contentan con comer do vigilia todo el año y 
para quienes todos los días do la semana son viernes. 

V.stos últimos se llaman serni-vegetalistas v su nombro, es pronunciado con desprecio por 
los fanáticos del vegetalismo. 

El melodioso poeta Bouchcr es un verdadero vegetalista; yo no soy más que uno de esos t i 
bios que Dios vomita de su boca: soy un semi-vegetalista. Deseaba hacer conmigo mismo la 
prueba completa, pero uno de los más célebres médicos dé París, que es íntimo amigo mió, roe 
dijo: 

—Tú trabajas demasiado do cerebro y necesitas fosforo, puesto que consumes mucho. El 
pescado lo tiene en cantidad; si to abstiones do £1 á. la, voz que de la enrno, no podrás hacer el 
trabajo que tu proíesion de periodista requiere. 

Y he seguido su consejo. En ocho moses no he comido una libra do. carne, y hasta he dester
rado de mi mesa todos los guisos que sa hacen con iugo do olla, el cocido inclusive. 

Cuando tomé esta resolución todos so burlaron de mi. Me decían quo no vivirla tros sema
nas y que me cansaría enseguida de esto capricho. I.a verdad os quo yo tenia el propósito de 
ronunciar á este régimen si tno perjudicaba la salud o «o resentía de él mi trabajo. Era una 
simple e-xporiencia quo se rno habla ocurrido después do leer un libro de Tolstoi, y en la que rno 
empeñé más y más leyendo el tratado dol doctor ÍJonncjoyo sobre el vegetalismo.' 

¡Pues bioiil ol experimento me ha dado tan buen resultado que mo propongo continuar has-
la el fin de mis dias este nuevo sistema do vida. Es verdad que durante la primera quincena 
me dolió algo la privación do cierta clase do comidas, talos como la caza y los embutidos, que 
mo gustan mucho. Pero no hay más que toner constancia. ¡Es admirable lo pronto que uno se 
acostumbra ii esto régimen! Todos los que están conmigo en la mesa comen carne; yo espero 
el plato do verdura ó logumbres, al quo añado un pedazo de queso, acompañándolo con pan dfl 
salvado, conocido también con el nombre do pan de ¡jvnham. Nunca he estado tan bien de sa
lud; hasta me rejuvenezco. 

Antes, por la noche, sentía gran pesadez do cabeza; la sangre so mo subía A la garganta y 
me ahogaba; fle cuando en cuando sentía en el dedo gordo del pié dolorosss punzadas, que te
mía fuesen precursoras do la gota; todo mi cuerpo so doblaba bajo el poso do mis sesenta y sois 
•iños. Todo esto ha desaparecido. 

Ei semi-vegetalismotiouo dos grandes ventajas: en primor lugar, so corno mucho monos; eu 
v.ynndo lunar, no so siente ni la necesidad ni el deseo do bebidas alcoliólicas. 

í̂ o como mucho monos, y os natural quo asi sea. Como en la mesa no hay más quo un plato 
do legumbres, no se excita el apetito con la variedad de los manjares; so como por neoosidad y 
no por pura glotonería; so come para matar ol hambre, y hasta se levanta uno de la mesa sin 
Kaborla salisloclio por completo, que es como se debe hacer. De esto modo el cuerpo está má» 
ágil v ol espíritu más despejado. 

El hombre cuyo estómago está demasiado repleto tiene ordinariamente una digestión dillcii . 
l-a precipita, ó cree precipitarla,—porque ol alcohol no ayuda á digerir, lo que hace, osadorme-
o.er el estómago y quitarle la sensación de una digestión posada- creo precipitarla, digo, be
biendo una copita de aguardiente. 

Beber una copita después de la comida no os un mal. ¡Pero cuántos hay que no se contentan 
con una sola, hasta entre la clase acomodadal ¡Cuántos, después do haber tomado antes de co
mer una buena dosis do ajenjo, de vermouth ó de bittor, para abrir el apetito, toman después 
de comer dos y tres copas do alcohol! | Y de qué alcohol. Dios Olio! 

Uno do los primeros preceptos del vegetalismo es la proscripción dol alcohol; los puritanos 
no aceptan ni siquiera el vino mezclado con agua; pero ya os he. dicho que yo no soy tan rigo
rista. Me gusta la medida on todo: soy partidario nel justo medio. Ho desterrado por completo 
el alcohol y me be moderado mucho con el vino, bebiendo solo el flojo. 

Puesto que no habéis oído los sermones de miss Jessio Ackcrman, desoaria que os entrasen 
ganas de seguir mi ejemplo. Os aseguro que no os habla de pesar; experto creae Roherto 

Francisco Sarcey, 
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Cómo se arreglara lo de Melllla. 

(Del corre.f.ponml II.) 
Hace >loce dina dijimos que el general Martínez Campos seria ei enc argado do ir a Marrue-

cos tan pronto ';omo el sultán llegase ti esta población, y que el desfilo empezaría m Melilla el 
«iia en que Martínez Campos dejara su puesto militar para onenruarse del diplomiUieo. 

Pues bien; hoy que esta t punto de empozar ú realizarse aquello que entonces declamos, bien 
informados por cierto, tan bien intormadoa, como que debíamos la noticia al mismo que nos 
diera la de la salida del duque de Tetuan para Barcelona y el nombramiento- del general T.íar-
« a e z Campas para general en jcíe; hoy, decimos, que esti S punto de roalirarse aquello, efee 
raos deber adelantar esto otro. 

La opinión procede de la misma persona y rnereca tenerse muy en cuenta, porqiw, romo iA 
expeneiifia I» habrA demostrado, se trata de .'ilsnien que fQegB pap»! importante en lodo 
««to. 

Martínez l'arupos va á Miirruecos para ver si pUCdé tiM ininar diploniíitieamenl.- lo endiasta-
do militarmente. 

Quo Mnrtiaez Campos va investido de una autoridad grande ante el sultán, es innegable; y 
que el sultán tiene vivísimos deseos de arreglar las cosas con Hspaña pronto, tampoco puede 
ofrecer duda. 

Pero hay que tener en cuenta que camltia la escena. Martínez Caninos no es en MttrniéOoa 
el general en jefe de veinte y cinco mil hombres dispuestos á disparar. Y el sultán, por más qttC 
sea emperador de un pueblo gobernado dietatorialmente, no tiene poder para resolver todo lo 
que M quisiera y fuera del agrado de España en estos momentos. 

Si el mismo íanatisnio no tuera un obstáculo que ha de encontrar Martínez Campos «ara el 
mejor éxito de sus esluerzos; sí las noticias de lo ocurrido en Melilla, que ni sultán han llegado 
completamente transformadas, no fuera un ínconvenienli', para el mejor resultado, teUdrljalliOS 
siempre quo tropezar con los consejo», poco favorables para nosotros, quo ta diploniaeia euro
pea ha de dar, como está dando, al sultán. 

Esto es, decía la persona á ({ñifla nos relerímos, poner las cosas tal como habrán do presen
tarse, para demostrar que se hacen ilusiones lo»-que creen que. todo es coser y cantar y que ya 
no va á quedar otra cosa qué ILIU-OI- á España q i i " tomar una treintena de. millones de Iranc'os 
entregados por el sultán en céleles de oró. 

Mi opinión es, y en esto me atento á lo que he oído, ú lo que sé de buena tinta y á lo que 
presumo, después de «atudiar las diflcnltade» esas de que he hecho mención, que el asunto Me 
iüla oonauiri por ser sometido al arbitraje da una nación cualquiera, y M U bien pudiera ser 
fnelaterra. 

Podrá ocurrir quo no sea neíosarío esto. Pero eso «¡gniflciina que Marlinez t ampos habri i 
do contentarse con poca cosa, lo cual no creo; y pidiendo algo que basté á calmar los deseos 
rfela opinión, el tmltan opomlr i cUfloüládcB. 

l ín mi opinión, repito, no hay mAs sino que la cuestión Mi-lilla será sometida á un arbitraje. 
•Hasta aqui lo dicho por este personaje. 
Ahora, hagámonos eco de lo que se dice en el «alou de Conforencia». 
I Vio, jhay aqui mayoríaí {Hay aqui opiniont f.Hay aquí pais? pregunta un político. 
Eo que «e va á hacer por More"t es d.ir un golpe de"Estado. I.o que se intentaba cuando lo 

de las (¡lecciones, fqué ora comparado con esto? V ¿qué liaren los diputados entre tantoí Aquí 
oímos todos los días blasfemar del (iobierno A cuantos diputados liisionist.is entran en el Sa
lón. Pero, ¿se sabe de Alguien que haya pensado en imitar a lo» Olózagas y Ríos Kosas'f jPara 
qué hay Constitución? ¿Para qué se btoeo elecciones? Si el Oobicrno. faltando al Código funda
mental y riéndose de las Córtea, que tiene cerradas siempre, puede convenir y pactar como lo dé 
l agaña , para qué ac han.hecho cien revolucrones y ensangrentado el sueloespañol mil veces en 
lo quo va do SIRIO? 

l odo eso será mucha verdad, exclama don Podro Torres; pero yo le pregunto ¡i nate.d; ¿qué 
ea lo que quiere quo battaA los diputados de la mayoría? 

Cuando tratándose d» cuestiones que pudiéramos llamar locales, cuando para evitar solo 
que se dé La vergüenza de ver nombrados alcaldes en pleno lusionismo one son conservadorea ó 
carlistas, no sirven dé nada exposiciones firmadas por todos los diputados 'lo la provincia, Rae
ría de más resultado esto procedimiento para pedir la reapertura de las rór lea í 

Ahí está lo que ha ocurrido en Tarraaona. I Iftblftmofl pedido todos los diputados que se eli
giera eiitrc personas del lusinnismn el nloaUé. Y ¡.saben ustedes lo que lia hecho Piiip.corvei'! 
Pue.s ni nos ha recibido, ni contestado á las c u tas que se le han escrito. 

Sabe nomhrudo alcalde ni que ha querido el conde de 11 ius, que preside el partido hisio-
nista en la provincia por gracia expresa de, Sagasta, aunque el tal Rius no es lusionista. 

Pero, f.quí más? el vice-presidente de esto comité que preside Rius, es al mismo tiempo pre
sidente de un comité carlista. 

Y t i alcalde nombrarlo en Ocrona es todavía sncretario del comité conservador. 
Quieren ustedes másf exclamaba don Pedro Torres, 

añadía: ¡Que le dan inyecciones de morfina á Sagaath para calmarlo los dolorca, dice ia 
prensa! Pii»-! yo declaro que si le apretaran eslo.-i dolores con la misma intensidad y energía 
que loa siente el pala, ya no habría Sagaata. 
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E l c o n f l i c t o d e M e l i l l a . 

L a s cabezas de los culpables. 

14 públioa opinión y el general Martinez 
J-ampos han señalado como responsables do 
los suoesoa ocurridos en Melilla, durante ol 
me» de. Octubre, á los caudillos déla» liábilas 
Maimo'i Mojatar, Al i el Rubio, el -Shadlv, el 
fraile y e¡ santón riela Sabanilla. Entre ese 
numero debía contarse A All el Moreno; pero 
rste lia dudo ya cuenta de su vid.i. muerto por 
el casco de una granada, según unos dicen, ó 
pereciendo A manos de los moros, como es opi
nión ni;i3 extendida entre, otros. V desde ((líela 
opinión y el .general en jefe pusieron á precio 
las cabezas de los tales caudillos, puede decirse 
que están condenados á perecer-

Maimón Mojatar desapareció de su cosa de 
üemsicar antes del asedio de Cabrerizas Altas. 
En los días s; y 28 do Octubre, cuando por su 
causa y á su excitación so batían los nlíeños, 
el promovedor dé l a guerra, él antiguo bajA 
del campo, el rpie tuvo la osadía de declararla 
la Riierra al sultán, liabia puesto tierra de por 
medio, Pn previsión de quo pudieran ocurrir 
una de estas dos cosas: ó que España diera 
buena cuenta del Ui l l , ó que ol sultán los obli
gara á deponer las armas. La otra solución, la 
tercera, la do que se devorasen entre sí los je
tes de las liábilas, más ora para esperada que 
para temida. Pero, ai Qrf, antas do que eso su
cediera, Maimón alojóso del leatro de la guer
ra, no esperando por esta ve/, ni aplausos, ni 
honores, ni mandos. 

El instigador, el inductor de la guerra había 
desaparecido. El autor material de la pelea, el 
braw) é instrumento de Maimoir, quedóse en el 
Rifí, bien contra su voluntad y su deseo. Do 
haber podido, Imbíora imitado el ejemplo del 
cx-bajft Maimón,.pero á aguardarse le obliga-
ban las Icábílas, viniendo á ser un prisionero y 
un vencido ríe aquellos mismos que había lle
vado á la victoria. Y la razón es obvia. Alí el 
Rubio es la prenda segura de que Muloy Araal 
110 entrará a dagüello en los poblados rebeldes 
de Mazuza (Frajana, Mazuza y Mezquita) y 
Benísicar. S inoeaU allí, si no está éntrelos 
suyos para defenderlos y guardarlos, el saquoo, 
la muerto y la desolacio.i son casi inevitables. 
.Si esta allí podrán salvarse las kábilas y podrá 
salvarse M, á no ser quo llegue como una trom
ba y como una tempestad el «corta cabezas», el 
íeroz hijo del sultán. 

Al i el Rubío es alto, es musculoso, es rubio, 
os líicn portado. Una ancha cicatriz se extien
de por las naricea y por casi todo ol rostro. Mi
ra siempro al suelo y os su ademan (amiliar 
montar el fusil, jugar con el gatillo. Parece 
íme está proclamando con su aspecto, con lo 
qVje calla y con lo quo dice, quo la vida suya y 
la vida da los demás pondo de un azar. A posar 
de La categoría que le dan loa hechos do armas 
realizados, i pesar del ascendiente y de la au
toridad que ejeroo sobre las kAbilas que lo si
guen, está temiendo siempre morir traidora-
inente asesinado, como él mata y como él pe 
lea. Se puede desde luego pronosticar que no 
será cogido vivo, por lo que se defiende, por lo 

que se ¡guarda, por lo que so p i w r v a do todo 
ataque, no por valiente. Tiene, como los ban
didos en su época de decadencia, un miedo fe
roz y una doscoiifianza sin límites do totolo 
quo le rodea, y vive en una constante alarma-, 
creyendo qué lo acecha el veneno 6 el arma 
blanca. 

Alí el Rubio, como Alí el Moreno, buscaron 
ser subditos españoles, con una sola i.-itencion, 
con lado reeoíjerso en la plaza, al primor in 
tentó siíriode guerra civil onti-e las hiitiílas. 
Las casas del Polígono que son de los dos Allá, 
dan testimonio d« que no sólo buscaban el pa
bellón quo cubre, sino la cueva que oculta. El 
sorel Morenoconlidento do la plaza, es otra 
demostraoion do cómo son y quiénes son loa 
caudillos del Rill y cómo se prevenían contra 
todo evento y cóii'10 procuraban.lener la salida 
completamente cubierta. All el Rubio hubiera 
tnmbion conseguido ser confidi-nto do la plaxa, 
sí constan temen te no hubieran estado oficiales 
y paisanos prevÍHiendo al general Margado 
contra semejante bandolero. Va Alí ol R.uhio 
por el mundo armado rte todas armati, como 
un condoltip.ro romano de los buenos tiempos, 
con su gumía, con su pistola, con su alfanje y 
con su rifle, y quién sabe si con algo que le ha
ga parecer á un Borgia del Ri t l . 

El Shadly tiono su valor acreditado en cien 
combates. Cuando la rebelión do Maimón Mo
jatar, fué encargado el Shadly de tomar la ca
sa del insurrecto contra ol siiltan. La casa do 
Maimón era un fuerte en pequeño, con sus as
pilleras, con su foso, con la defensa desespera
da do sus supuestos derechos que íiaclan los 
partíilaríos de Maimón. El Shadly, delanta de 
su gente, trató con el caballo de saltar el foso. 
Le mataron el caballo, y comiéndolo las balas, 
según la gráfica frase'de los moros, entró á 
pie, escalando los muros... A su vista retroce
dieron todos espantados. 

IY qué combates los de logriffeños cnlw si! 
Colocábanse ¿caballo á la dUtanoia de treinta 
ó cuarenta metros, tan carca, que desde el 
fuerte do CnmeUos, á no sor los lo:,ronazos, hu
bieran creído que era un combate cuerpo á 
cuerpo y con arma blanca. En tal disposición 
las dos tuerzas, tiraban sin cesar, con el fusil 
constantemente apuntando, pero subiendo y 
bajando el cuerpo, de pié sobro los estribos, 
cual si lueran titiriteros, cual si fueran jugue
tes do cajas de sorpresa. l,a carnicería ora ho
rrible, el campo del Rifí un cementerio. 

Gente de esto temple, en el cual es claro dúo 
no le igualan ni el Frailo, ni el santón de la 
banilla, mal llamado do la Puntilla, dilicil es 
quo so entregue al castigo que Muley Araat 
quiera imponerles, y al sacriPicio qué do sus 
cabezas exige ol honor de España, Asi, que pa
ra que se efectúe su escarmiento, será preciso 
aguardar A la total sumisión de la» kftbilas. 

En la sumisión, el principal elemento que ha 
entrado, según dicen, es un dosportamiento de 
la fe y un trubaio do retórica. El santón que 
acompaña á Muley Araaí y que hace dp aecro 
tario |ViyO, es nñ Maiiterola del imperio de 
Marruecos Hay que ver su continente suges-



liva, n i tniradti ínleHgflntí, su nspfeto(•oncral 
I.ÍOQO d« iiueion Rauta, t u Müatt.na tUiJcn cmpo 
las mieles y «1 propio Licim.o rotuncla ó livipo-
lenté COroolá palabra 'le Dios. 

En el K i l l reman las lifiiublas. Hay mnchn 
moros, j>ero muchos, (¡ue no tienen noticia si
quiera de la existencia de Mjhoma. l'or estar 
df aprovistos de toda reli'KÍon, ni siquiera son 
idólatras. [Qué más! Los nllcños cuentan por 
la Era cristiana, y la última expresión de lljeza 
de una idea religiosa, qurf es el contar por los 
uños y los meses de la cronología de sus san-
lus, ile sus profetas y de sus redentores, es 
eompletamenle desconocida de les Náhilas. 

En tal y tan grande ÍMonUlCia. ¡¡ilrodúz^a-
se como móvil c inq)ulso de las acciones una 
voz, un espíritu que muévalas muchednmlires, 
y si éstas se han dejado guiar por los indos 
A lis y por el (eroz santón de la Sabanilla, cal
cúlese dónde les puede conducir el simpAlico é 
inteligente sícretario dn Muley Araal, que es A 
su vez, no un s*nton, sino un santo que del 
mismo Profeta desciende. 

Claro es que toda esa elocuencia, que toda 
esa sugestión oratoria, no hubiera aprovocha-
do para maldito do Alá la cosa, sin la suges
tión do los cañones y la inspiración celeste de 
veintitantos mil fusiles. Claro es que el digno 
eecretario do Muloy Arnat hubiera perdido su 
sermón en tierra de ritiónos, sin ol valor quo ft 
sus palabras le daba la presencia del ejército 
español. Pero en fin, ténganse presento ísos 
servicios, y ahora que, todas las cosas y la cam
paña entera son conducidas por la vía di|do-
niática, no echemos en olvido los mírilos del 
buen varón Kerdudi, enviado del Protota, y 
que hasta A Cristo considera como otro Profe
ta, Tendría que ver que esta campaña acaban 
por nombrar nn predicador do enmara en el 
Uil ! . 

buts Mofioie. 
VfelIQa 21 de Diciembre 1895. 

Los moros do rey, | 

Mientras el príncipe Araal y el general Mar-
tíaez.Camnos eonlereneian. moros y eristia-
nos depnrtimos eomo Dios ó Alah nos dan á 
entender, es decir, en el lenguaje primitivo y 
cuasi lacustre de la «esticnhicion y la seña. 
Cumulo de acá |iara allá veo al diiqñe de Ta
ñíanles y al marqués ¡le Valdciglesias, A A l 
fredo Corradi y al marqués de (.'abra, al coro
nel Baga rán y al eomandante Barrios, á Juan 
O'Donnell y al duqno de la Seo, á Alejandro 
Saint-Aublu y á ftuiz Ciierrero, á Morolo_yá 
Genaro Alas.'á Moncheta y á Eduardo Muñoz; 
cuando de un lado para otro sólo noto caras 
CoñoCidisimas, madrileñas, del houloeard- -co
mo diría Angel Muro—y por otra parte me fijo 
en estos moros de Rey, en estos tan renombra
dos askaris de, Fuente-Sanco, con el fez á me
dio caer, la chaquetilla en girones, los zara
güelles para la colada, el pié pidiendo calceti
nes y éada lusil á quien parecerse, créoine en
tro los bastidores de nn teatro por horas, v me 
imaiíi.^oal maestro Cereceda empuñando Ir. 
batuta. 

I'nos cuantos rifloños que llegan por ol ca
mino de Krajana. me recuerdan que estamos 
en Sidi-Guariacli: en 1111 teatro, sl, pero en un 

teatro sniigriento.,. Los riíleñoa rocíen llegn-
ijos; HQii|seiS;ae doti^rten friinto \<ar liento do 
la tienda donde conU'r. iKrian el gj'lnoipn nioro 
y el general cristiano, i 'on (tuenlidad Iníantd 
pasaíi y cruzan, y al fin, muy juntilos, sién
tanse en la cuneta del camino, y sólo distin-
«•uíinos la» seis caperuzas pardas, que, perfec
tamente alineadas y esfumándose en el corte 
gris do la tierra, parecen otros tantos aveohu-
chos do especie extraña y do formas descono
cidas. , En el transcurso do unos minutos, só
lo se. advierto la punta do las caperuzas. Sus 
due.ños, con e] arto expontáneo del ovillo, de
ben haberío reducido á una expresión míni
ma. . Pasan otros cuantos minctos, y ya cues
ta trab.i ji) distinguir bada, 

El color de. las capuchas acaba por contun
dirse 011 el tono geiioral dol terreno,.. Sin em
bargo, los seis rifloños nn so han movido, ni 
se innoven. Allí siguen con \a. tañía empuña 
da... |Ab! ¡Quién sabe si esa cuneta donao to
man tranquilamente el sol, habrá sido, en los 
dias terribles, una lormidablo trinchera!... 

Mo acerco á los atkaris, formados en correc
ta línea, y voy mirándolos uno á uno. Busco c! 
tipo clásico dol moro, y sólo encuentro la cara 
achatada y pomulosa del negro. La inspirada 
y ardorosa Arabia no ha puesto en las venas 
do esta gente una sola gout de su sangre fe
cunda, moro de nuestras leyendas, ol moro 
de blanca tez y sedosa barba, de ojos grnndos 
y soñadores, de cuerpo gentil y suelto jaique, 
hállase en estos aslinris negruzcos, macilentos, 
desgarbados y astrosos, como so hallan on la 
ceniza el calor do lo quo fué hoguera y la luz. 
de lo que fué llama. 

Apena esta pobre gente, con su aspecto de. 
sinnoR, jugando á la milicia europea. ¡Do dón
de vioneni ¿Qué acaso misterioso y bizarro les 
repartió osle papel do mercenarios imperiales'!... 
Nos miran y sonríen. En los primeros momen
tos no contestan A nuestras preguntas. ¡Se 
sienten soldados! Elegplrilu militar domina las 
expontaneidftdes de la barbarie, que tiene algo 
do la UuoUMitMCe dol niño. Cuando so los ofre
cen higos y tabaco, so encierran on una ne¿a 
liva severa. El siinton una especie de cura 
castrense de esto ejército en calzoncillos -me 
explica cortés y graciosamente la negativa.— 
«Asi como vosotros, los cristianos, no podéis 
comer nada antes de eiortas prácticas roligio-
sas. nosotros tenemos que observar lo propio 
on ciertas horas y para determinados rezos.» 
F.l demonio dol santón, quo tenia una cara y 
unos ojillos para puestos en música por Chue 
ca, si roíumliese los í;vs ratas, debo do sor un 
orador sairnulo estupendo. Hablando on árabe, 
con Julio Cervera, mo hacia recordar el rocita-
do d^sesperantemente retórico y cadencioso de. 
Antonio Grilo, y la voz do Moret cuando buscri 
los claro-oscuros melancólicos y la unción de 
los tonos medios... 

Contraste doloroso esto que ofrece la poesía 
do una lengua toda llorecimionio. al pasar i.or 
unos labios semejantes,.. Es hombre muy listo 
—mo dice mi tocayo Cervera...—Yo vuelvo íi 
fijarme en su cara "do Rata tercero y en aun 
ojillos quo chispean... Sl; dentro do este san
tón harapiento hay un espíritu y hay un hom
bro.,. Es, sin duda, la última gota <le sangra 



úrfilic qüo St> .II'CKMKIC y triunla do la dooaden-
cia Umil. 

I i llia de los askaris encuéntpaae ya casi 
tan lopcida como mi letra. Kstamos A punto de 
'ral raizar unos y otros, A pesar del incidente 
do los higos. ¡yu6"diablos! Va aa vau oanKan-
do de parraanecor verticálmente. Loa veo y no 
loa veo. 

Conozco por mi qu í fatán para sus adentros 
diciéndose: ¡Qué bien nos hallamos sentados 
sobre la santa tierra' 

R"^isten, al fin, la tentación <Te la Unaa ho
rizontal, y comenzaino% nuestros diftlopos de 
sord.i-mudos. 

Be linonas ¡i primeras propinigo la compra 
do la pumla al único moni qur jfaata calceti-
ncs. Me contesta con la cabeza que no. lis un 
ordenancista,—me digo.—No sé quién murmu
ra mialeriosamcntc:—Eso que usted quiero, ea 
imposible. Si vendieran las gumías, esté usted 
«oguro deque les cortarían la ('aboza. —Por 
conveiieerme de lo contrario, volví 4 proponer-

15.' 
le el negocio al moro de lo* calwtinó», y con 
su significativo movimiento de los dados (adice 
y pulgar, preguntóme si había dinero... — 
¡Cuánto?—le preffunté. Y por señas siempre, 
asngurÓ que no cnl^udla. Mostréle un duro, y 
allí iné un asombro... 

En vo/. alta y vibrante y en el niá» b'urti cta 
tellano, vj cómo exclamaoa: Uno, no... ¡Dos' 
¡Do.5 durosl—Y como loa viera ea la mane, 
desciñóse la gumía con aquella diligencia prc 
piada! hombre quo conoca cu4nta tuerza de 
obligar encierra un contrato ir.ter rípot . 

A loa tres minutos quedó ain arma ol cinto 
todo asKari que la traía. Al salir dé la tienda i ; 
príncipe Ararif, ya alguno de sus soldado» ha 
Ida vendido el caballo, y otros estaluin p»ra 
quitarse las chaquelilloa... l ié aquí un ejército 
imperial que el mejor dia lo desarmamoa con 
cían duros. 

Mflilla, Oiciembro. 
./n/io fíurrit. 

A n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de 

D o ñ a A n t o n i e l a R o v i r a y S a r r i e r a 
D E M I T J A V I L A 

acaecido el 24 Diciembre de 1892. 
(333. IP. 3D.) 

Su aHigidu viudo don Ventura Mil javi la , su hermana, sohrinos. sobrinas 
i'preseniJ>s y ausentes) y domás parientt-a, suplican á sus amigos y conocidos 
tengan prosonte á la' finada en sus omeiones y se sirvan asistir al oficio y m i 
sas que' en sufragio de su alma RO celel i rarán e l m a r t e s . 2 d e E n e r o " p r ó 
x i m o , á l a ü d i e z d é l a m a ñ a n a , on la parroquial Igfona do l& Pnrisinm 
CoDoápfüon. 

E l DUELO SE DESPIDE EN LA IGLESIA. 

Kmltar.-oeiunrt ilegadat en r l día de ayir. 
O . 

a medicinas b 
i ia a los f* 
k loa ^«ÜÜ-

idein rtegper • 
•' 88 casco.-. 

suidiniiK a doa M. áodéyj 40 ideWídein'áVlon 1'. Fusírr Sepura, ;KI Ídem idem u los señores (ilusas y soíiri 
n"s, au i , ! ^ ijen] | i l r ( |oscún( ,r jo ^ |0)(8e|-0|,cs i)u¡gi iiaiui y compañía, Vr¿ alados tubos, fflr. Ídem 



16.a 
Tu'ton, !il bultos hilo y lan.i. IDO saoos aluiúnt., lofl hultos maquinaria, Iiqjadelsta', SA| sosa y otros «fcctos 
¡i la 6rilen.—9« Clvltavecliia, un 10 ¿las- bergáhtln goleta lialtasar, a« 190 ls., o. Gibert, con aofl lone-

" a iluelns á la^pilen.—De Oetto, en |S horas, vapor CatalDÍSa:, 'le GOJ (s.. o. Tcrraoa. on lusiro.—Do 
nos Aires y Oádlz, en al clias, vapor Antonio l.opez, do 2,193 Mi, e. Rosalt, eon (i,866 cueros, '116 pi-
(cbo, 2cl'78 sa'MJfl maiz, 1,001) holsas slréchlUOi •H-'' BoltOS iiláuinos y otros cfeeto.s á la i'prden.—Do 
«olla en 30 horas, vapor Ciudad de Cádiz, do l,»in ls., c. Moreno, '.on eargo Keneral duliiinsito.—Do 
BBOla, on 20 horas, vapor de recreo inglés Vanadis, de 136 ls., c. Lay. eon su equipo y 7 pasajeros.— 

!ada«i duelas íl la énleo.—De Oetto, en W horas, vapor C.ilaluOa. do 002 (s-, 0. Torra«a. on lusiro.—Do 
Bnanos Aires y Oádlz, en 30 dias, vapor Antonio I ,opez, de 2,193 ts., o. Resalt, eon 0,866 cueros, 416^-
l>aa seb 
Kars t 
Valonóla, en noran, vapor ae recreo myies VUUÍMII ,̂ UC LOV « » . , »-
Do NovorMlaok y Mahon, en :i0 dias, vapor (ureo Stemno Dañarla, de l ^ H ts., c. Sturck, con 2,M0 to 
nelaoas trigo á la órden.—Do JA aulla y escalas, ep 30 dias, vapor Correo Samo Domingo, de 2,800 ts-, ea-
ptlan (jenis, con eargo general. 

Do Oardlff en 9 dias, vapor inglés Soutch Canibria, de 1,267 ts., c Jones, con 2,240 toneladas earbon á 
don Domir--
Cosnhcb, 

Sat'-rlai i 
para Sovllla.-
por León de Oro. c. Mora, para Catto.—Vapor inglés Krnukrort, e. Colben, pura Hucha.—Vapor Manuel 
Kspalíu, c. García, par» Marsella. 

Nota.—El vapor Santo Domingo, su capitán Deschaains, llegado hoy. conduce .'166 sacos café, 607 bayo-
nes azúcar, 52 caja» canela, 80 fardos abacá, 214 cajas tabacos y otro» efectos á la orden, K) pasajeros para 
lista y 11 de tránsito. 

V A P O R E S TRASATLANTICOS de F. P R A T S y C* 
(Sociedad en comandita) 

R A M B L A DE SANTA MÓW1CA, 21, P R I N C I P A L 
Para Puerto-Rico, Habana y Oienfuegos 

con escalas en Mayagüez y Ponce 
Saldrá el din 4 de Enero el vapor español 

BERENGUER EL GRANDE 
PARA H A B A N A , M A T A N Z A S Y S A G U A 

Saldrá íi mediados de Enero el vapor español 
I » t J 3E; 3E1.17 O - K O O 

Nclasillcados en el Lloyd * 100 A. I . 
Admiten ambos carga y pasaje para dichos punte* y Canarias y también carga con tras-

bordo para Progreso, Campeche, Veracruz, Frontera, T u x p n i i y Tampíco . " 
Vigia marítimo del eastíilo da Montjiueh del día SI de Diciembre. 

Con el viento al E. fresco, marejada gruesa <lel mismo, eíreulo con nubes y calima, quedan: al E. una 
,MI bola y dos bergantines-goletas que vienen en popa, y al SO. una eorbeta para el mismo también en 
popa, y otra corbata que pretende ganar levante 6 este puerto; A-i vela latina ruatro faluchos navegan por 
1 «jrtadb rumbo, y uno para esto puerto. 

Proredento de Manila por el istmo de Suez, ¡i las doce v inedia de esta tarda ha logrado el puerto e| ve-
lin vapor corroo nSanlo Domingo», do la Compañía Trasatlántiea; IÍ la una, vapor ingICs uSontch Cambrian, 
y SE., á las dos y media, vapor austro-húngaro «Cosulich». 

Salidos.—Kucra de horizonte se hallan: conloando para levante, en Celte los vapores veloz nl.oon do 
Oro», y el francés uíiallia»: á.ocho leguas al SO. Sigue para Sevilla y esoalas el Vapor sevillana uLafllttáij 
y acalia dfl salir para tíandia el vapor '(Vicenta Sanzv>. 

NOTA.—Ningún vapor queda amarrado en el muelle del O. 

y demás h.umores, rl^"; 
como externos, el Kztraoto antl herpótlco do Dul
camara oompnosto a«l Dr. Oasasa, eseliliileo 
quo los cura pnmto y radicalmente, sin que Jsnitó den 
señal do haber existido. Véase el prospecto.—Unico 
depósito: Elrcm Farmacia del Dr. Oasasa, plaza 
de l a Oonetltuolon, ceaulna A l a callo Salmo X> 

O o n s - u l t a . d o 11 á. 1̂  
do las vias nrlsarlaa «n amhos soxoa TW^B nn A • « ^ • - • T T H B S S Curación riipida y radical tomando lasOAp-

S M m A b N ' JE A f l W í l W I ^ salas poravldaaa. del Dr. SorroÜ. 
De venta: calle del Conde del Asalto, ,tS2, esquina ála de'.San Itamon. Cousulla gratis permanente d« las 
•nferraedades secretas. 



C e n t r o G e n e r a l de e g o c i o s 
Fondado en 1887. ^ Mnntaaor, 29, 2,°. ohaflnn Oraa-vla 

! f'.;-, i,»« irtro nafroclo más positivo; rierartt > il« más oxoclentes re.Millados que noloror el cStrita) con »•')-
lid«9 garanlbis " I a por l(Kl Intínsiial? ¿V si en poilnr i M naplrnlisln y A su nombre está la 'locumuqlaiíion OU-
.¡•-ío del présiatno eoaio las garantías por Iriple valor á roíponrter Ue lo.pnsatailo, puede haber duda de que 
es el mejor negocio áque hoy puede aedíearse el dlncro?¿Y si la Casa responde (prrtvio pacto) del capital 
que se ponga en circulación para préstamos, con la responsabilidad mclúfica que para este iln yene con -
Mgoada, habrá quien dude que existe mejor negocio? 

Es un miedo infundado, en mucha parle del público, el croer que por el solo hecho do ser Agencias de 
Negocios y colocar cantidades a ínteres crecido, lian de proceder con la mala fé que procedieron otras: 
oaaa más ilógico. Aquellas, si el público se hublesé lijado, recibían el dinero para colorarlo en s\i»Caja*, 
no pagaban contribución, no teman capital de responsabilidad y, en una palabra, los préstamos solo erar» 
llctlcios y las operaciones hechos á espaldas del capitalista. Todo ln contrario que ocurre en nuestra Casa. 
Con nosotros el capitalista tiene en su poder el dinero, documentación y garantías, y acepta ó no el negOr 
ció después de cumplidamente por él, o por su abogado, examinado. La Casa únicamente os intermediaria 
y administradora de los intereses, que paga adelantados al copitalistn. pudlendo conceptuarse éste como 
un sóclo comanditario. Las operaciones se hacen sobre clases pasivas, alquileres, industria, al comercio, 
valores, géneros, letras, y toda garantía sólida á juicio de la Casa. Las operaciones son renovables cada 
ines, puesto que son para tal tiempo hechas, y su prérroga está en que lo desee el capitalista, ¿ cuyas ór
denes siempre estamos. 

Hs preciso no eonl'uodir nuestra casa, que viene trabajando con excelente éxito siete años, á completa 
satisfacción del público, con tanta infinidad de agencias clandestinas que salen Doy para morir maiiana, 
deiando un pasado nada satisfactorio. 

'Resumen: que el capitalista que trabajo en nuestra Casa puedo estar seguro de no perder en sus ne-
gonios. 

P r é s t a m o s desde 100 pesetas 
sobre toda garantía que convenga, (iabioetes reservados. 

Primera Casa en Barcelona, malriculada y registrada al folio 280 do Hacienda y Comercio. 
Se habla francés, inglés v alemán. Despacho de 10 á 12 y de •! á 7. 

CAPITAL COLOCADO E l D I C I E 1 R E ÚLTIMO: 20,540 PESETAS 
El que lo desee puede comprobarlo en nuestras oficinas 

Especíllco inlklible contra las enrermodadeB Beorstas y 
herpétloao.—Bastarán dos ó tres botellas para su euraoioQ 
radiral.—Botella, 12 realeo.—Consulta médica gratis.— 
Centro Higiénico Médico, Tapinería, número 80, farmacia. 

y 
El A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó a i o o mas enérgico. 

con y CON TODOS ifiS rniNciHOS wrrniTivos SOUIBLUS DK l , \ C A K N É 
CABSíE y Q U I S A I con los dómenlos ijiie cnlra^ en la composición de esto 

Sálente reparador de las fuerzaH vitales, de este lorli i lcmito per oHcpí,>a«ia 
o un gusto suniainenle agradable, es soberano conlra la Anemia y el Apoca

miento, en las calenturas y Convalecencias, coaira las Diarreas y lis A fícoiont 
i¡o\ Uslomaffo y loa intestinos. . . . . . 

cuando so trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enrlcruecer la sangro, eulonar el organismo y precaver la anemia y la« 
epldtemiaa provocadas por los eulores, no su conoce nada .superior al *ino do 
Quina do Areuil. 
Por mm/or. en Earis,™ casa de J.FERRE, Farmo, 102, r. Riclielieu, Sucesor de AliOUD-

,. " * ' §K KN TODAS LAS PniNClPALES liOTIGAS. 
el nombro y 

la Qrnia 

Vcrd.idcrn 1.11.0.1^, complrtiMiiio ¡Jiccionano Es
pañol-Francés y Francés-Español, sexta edldon lie-
cha en España, recomenda<lo por su importante uti
lidad por oistinguidos prolesores. 2 tomos elegante
mente encuadernados, 7 pías. r>0 cénts, De venta en 

la Librería de A. Colom, S. Pablo, 59, y en todas las 
Librerías. y 5 

D ínero; sobre papeletas, Monte-l'ios y á los propie
tarios. Tallera, fiS, I.0,2.•, de 11 á í . Iftlc^ 



Í8.3 

A militaren f|Ü8 pawn A FlUplnM, retirados, CIHI-.M 
pasivas, militaras ••n activo, KoUre muebles» pianoj, 
tarmaifi^ eiu r&ljfár y :i eii)|i)eados inamoviblee. 
Jianibia S'^uta Mónica, •!, entrüRUelo. b 

li a c c é s , Inram, féiomia <le letra. 
Kuiiarni, biiOiJurría, lamí, vi.. In, Solleo,Conjál,8,S|.' 

Se neeAmíM un apmidü .le 11 6 ]Ti afiOS. liitiliTi en 
segnIJft. aainl.la Cainlurni, 123, 1.°, 2.» 131'. 

Peluquería VllDistcal, fallan dos nilciatessotnaSares. 
llarabla <)•« Canuicíás, n. 4. •/. 

APRENDICESZ^Zt*0-llajada "eiSr^ So necesita una ofleialá para cajas carlou y un 
aprendí., practico oncuadc-nadoi-. 
¡Fábrica de BobreB y libros rayados, Ttesr 

lUt.s', 3, bajos. , V.Í.Í/. 2 
A1 .TA un meritorio do 11 á 16 años (|uo sepa leer 
y MiSriblr. R. plaza Sta. Ana, -¿'.i. z 

dn posición desoa una señora 
educada, viuda 0 hucrl'una, 

sTo f'ainUia, o«: 80 4 S años, pora ci gobierno de UUM 
l nrillanle iol'ornies. Üejar nota l'asoja de 

F 

casa, con 
Colon, lí, «La Ortopedia Moderna a 

e 
ü4r " 2 

Se necesitan apreriíliius de 9 á 12 años ganando en
seguida. AMana, núm.O, fábrica de curtidos, cg 

HTÍfJrtS 35 peseta8~d la entrega da tia-
U t a A n ü t i ü a v,„. Centr0 do administración y 
cObr̂ Oxas. Consejo de Ciento, 3á9, de 10 á I . uQ 

Se coloca ni Sj i!, 7 y 8 por ciento al afio un prime
ras liipoiecas. líanibta Sta Mónica, 4. cntrcsuelo.bg 

RENTA SEGBRA 
puedo colocarlas á su nombre y con garHollas co vi: 
poder, al ¡nlcré» do un cinco por ciento mensuai. 
Para mils delslle» en su despacho, Rondado San Au-
tonio. 15.8.'. de 10 A 2, d g 

SPronunciación parisién 
Claves por la noche A 5 

Casetas al mas. Lecciones particularp,s y A domicilio, 
lera Alta, i , entre:..'1, inmedlnio callo Cármen, W.g 

tie mttebi'js y pia r̂»* [V¿Sf>a í»-
ratitioion ttilhao. vior. u zmmm 

SSCHKÍAP 

Su curación «c nrocta, segura y radical por cróni 
na qutt Bck la entenmxlad, con un tratamiento Ico-
f^nsivo v eHe.i?, pjHffirtie: Aribau, 12, farmaelu «C 

Sot, 1,4.°, no se cobra 
hasta saber el 

hm mas gasto» 
que 5 pesetas, jg 

G 
'odiítsíse ofrece para casas particulares. Ilrgel, 
, número fiS, piso 2.", puerta !.• lólc?, 
oclnera francesa con Imenos inliinnes dése c lo -
cacion. lí. Chr.reuievie francaisn, Mallorca, ,110. kr, 

Unico que en breves lecciones ense-
ñao lB&lLK D t SOOIí 'BADy 

l evita el rinículo A los que bailan mal. 
No ba_v clases generales. Cármen, 97 y 99,1.0 .02 

Apreodizas modistas, se necesitan. Córcega, l i l i , O.0, 
puerta l . * , frente casa Kamirez. 04 a g 

¥ ecciones <le canto piano las il.'-rá una señorila 
Jifraocsa. ¡Dlonnarán Almacén de música, Rain 
CTo Estudios, I I . T3y 8 

Se presta en primera hipoteca y en buenas condl-
I:':'JIU-,S. Kauibla Stu. Mó-jiea, 4, cñtresuok). b g 

t i 
al m.;s so ohiti lien di'Jl UQ capital do 3 . O C 0 P''">i'f:'-
eo negocio no segu. os resultados y maáejMaS f/gf 
el misino interesado. Informarán Kambla Sta. M i -
nica.) entresuelo, b 4 
j n t i i ID I l I f l A para cal ió sociedad, se ofrece! rUfl i 0 1 A lloselton, >:'.. pilqtiVfml, ] .• U_ {; 

SO nectsiiu ua chillo ile III á 14 años para ty&M de 
uuu'farmacia; es imlispcnsablii que sea catalán y 

con muy huenas refer.'eeias. Razón Ranos Nuevos, 
n." 8, tienda cd.a IJspaiiolau. 81 y g 

ienda muy acreditada de comestibles y de carne 
_ para veud.-r. Cil l" del I.oon, nUin.22, esquina on 
1 a del Pi.mtla, C.racia. C t 2 

al'í antiguo y acrBiliiailv., se venda por retirarse 
leí negooio. Ilazon: S n l'ahlo, 6, tieaela. á z c _ 

Junto al mercado oti U Coĵ Cep'ciób 6,h t- a-ipasa una 
acredliada chocolateria. K. Aragón, B78, pon'.' dg 

y 
<lg 

Tema de tartana y carro-tartana para caballo 
[ guarniciom Ilamlda Sta. Mónica, 4, botillería. 

Jumenn y lugnatoa A precios do lá-
brica. á. Obispo. 3. oO 

MORUTON. CUra lo* 
malos humores de la 
sangre. Comienza A 

producir sus cfeeios A las 21 horas de su empleo. 4 
pe ietas, botica de la i'.sirolla, l'ernando Vil, 7. di) 

toda clase de calzado, A precios 
'jninamento mAdicos. Antigua za
patería de 1.0, Union. 
S S , O C b r m . e n . , aa. 

A f-fíf! A K0 vende barato un horno de pan, cíntrico 
i . l . u u i i yacreditado. Hospital, 48.9.* z 

palmos de terreno para cdlHcar, en la calle 
J O . W U u jpi Rosal, se venden. Dará razón el arqui
tecto señor Facerías, S. Pablo, 71 ler. i.", 4.' z i 

de comesiibles muy acreditada en el Ea-
sanehe, se vende, llospital, 48,2." z 

Grandes cNistencms de todas clases. 
1—Plaza Kegroralr 1. b 0 a upó, berlina, carrito A l.i mallorquína, jAca y guar

niciones barato. Razón San Pablo, 70. llíáz 2 
tfe vende por retirarse s.u dueño en buen punto de 
tJOracia una aeredilada tienda comestibles, precio y 
alquiler miidicos. R. Mano Boquerla, 2. agonola. ag 

Hay para vender 8 ¡aulas hoclias á toda l'oríha para 
cria de conejos. Barraca Sauta Catalina, 133. sg 

Venia de aereditadus tiendas da comestlblaSi do loo 
li 3,00» duros, ft. Rosal. 18. 3 ", a." O ?, 

Tienda de comestibles, se traspasa con ó sin géne
ro?. Razón Con ibia, 3, carbonería. 83* g 

Jacas navarras; lis llegado un vagón, grandes y pe
queñas, están en venta. Ijorrcll, 16, en íasCarbllnas. 

Se vendo por ninv ínfimo precio una casa en la calle 
do Cardona. Razou Cali, n. 10, 96» K 
ienda de ultramarinos, 2 puenlas, brtenjiunto, sn-

_ tigua.se venda por ausentarse su dueño. Hospi
tal, 80, tienda. ffiü g 

http://cntrcsuelo.bg
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SUBASTA VOLIINTABIA, 
, l'úi'lüa ílBaCeps cqoiá^oraíi de la (léréncía iloJt.t) 
t'oi»i(Ula Guiri, ati sacan a pública subuslft yar\os «o--
Vires situailD» on el tírnijio t.'uiniripal dó esta chi-
ua'l, Inmndiacióncs i\e la plata de Toros. 

I.» Buba&tasa verificará el dia 8del próximo toti 
• o Enero, empíiaodo á las dit i de la mañana, en ol 
iiengtchóq.el nouiriodon Joaiuin Xiculau, (Escudl-
llerf. m, 2.°), en cuyo poder so hallan los liuilofl <if 
I roiilédéd .* el pliejo de bases y cofldicionea do la 
r.Ubafct», ¿ ün de que puaiian eníciaisa los iiie dcwriin 
concurrir a diolio acto- o 0 

DUIIOB luáquiuas du co»er asegurada»; 
es ol Torras s'J'i estuvo 0 años cabe de 
Qlgn&B, li4, cmnbla y compone y en»oüa 
á domicilio.—Pintarla. 76. b 

or ün precio HÜmair.eate mWico por ii^ersé quo 
auHenütr ^u daefto, se vender.l una casa-lon-e cor. 

Blote mojadas d« tierra, cultivo, algarrobos, almen
dros y otros drboloH frutales, situado en un pintores
co biliu do Vallc«i ca. Inlormarán, callo TemplarloN 
n." ñ, tienda. 16M 8 

He vendo. HaT.on Carin ta . 1M. I'il-
brlcft barquillos^ 10b g 

Se vende un armarlo de espejo da cldcaranda, con 
mounlllcas esculturas, y un hermoso buffet lie sa-

lon. InfonnarAn Kscuddlers mancha, 12. portería.ts 

L I Q U I D A C I O N Smwf^síssmMáo 
Vi'Miíi, Glomaífus, cocina uconóunoá y otros varios 
objetos. _ ti 2 
Op VPNTÍP horno :iiuy acrediudo situado en 
ob l í i a U b uno do los mi jores puntos ile la ralle 
del HOKPIMU, Kaj.on: Centro do anuncios de .losó 
Barril, l'asaje del Crédito, n ° I . d ?• 

Venia de 11,000 palmos de terreno junto ci por sola
res, sin gravámen, en la calle Majo» da Gracia 

esquina á la de San dei vas o. Raion l.lndo, núme-
ro'8,;).», J», de2 S8. 65s ',• r ienda de comestibles pai ¡i vender en ii»ta capital, 

Uazon: Flassadors, l l , tienda. IHd 5 
Muebles, camas, colcho
nes, relojes y máquina» 
para coser. Nuevos alma, 
runn*. G.flL Pablo, R2 y M 

Pintores: cola superior á 2 rs.; moldes do todas cla
nes. Droguería plaza la I Jiña, esq.' Mcrcaders. 0 

v 88 fiiiiro» se d i on rlío inobl 
lirio «üinpoeslo de I cama matrirooclo, 1 lommkr 
1 cülcboa, 12 "días. 1 oJmod», 1 mesa comedor, 1 
mena de noche, l elegante e3p*jp y adornas un ma«-
o.flco ro/alo. Camas v somier» 10 por 100 dencm.nlc 

U>J. OARMEKÍ. 118, l>i>.-.tw plata fallfá. tO 

CATARRO. 

ASIflA. 
Sea do sangre, lici'i'ética, de picazón du la gargan

ta, etc.. bor rebelde que sea, con una sola caja de los 
aBrudables OonlllaB pectorales de Mlrot . s-j cura 
radiiaJniínte. Caja, 4 realas. Farmacia del doctor 
«i'iascn,San Pablo, 1. » " 

T O S . T O S 

s : t r f A s m mp&üQ 
•'. Sioiit¿uio v i!c M SsytíTr.arA. «e compran. Plai» 

•It»!. 1. I . * dn'lO A l i v ' l i -> A 8. diau labnublM t0 
o desea C' inprar onu barbería en líurcclona 6 su* 

20s afuera», n. San Pab(o, 3, platería. 
(Je oomprai'ü una liniíl ristic», libre do ¡jravámai, 
flnes, do t á 5.00) duros, o r̂-ja de oMacion. rraferi-
ble por la parte de la montaña. PacrlHl'errisa, 18. en -
t i . s^elo. de I I á l 6 doG á7. !• 8 

Armarlos Ion» A 21 luiros, cama cor smfmii»- 9 n. 
bufet cu comador ¿ U ideni, nlllaa oinnKior a l i ¡JJ'* 
docéna, maesa cortieti'n1 é 8 l / i Idem. Especialula-I 
an noval y caoba á preolc» oarottalmos. (Paraifn»-
r# Ion »nib'dai:ios\ a, Pasajo flol Orúai to ,3- »C 

n la callo Carmen, SG. 2.", so '•edorin dos hsbita-
clone» i toda asistencia. I'recio econámlco. o 2 
naseiioca admilbri 1 2 caballeros solo á f;onier. 
Razón callo Condal, 20, tocinería. g S 
urnas habitaciones con nsl»"enría ó sin tila pre -
cios oronóniicos. Dou, lo, 2 °, 1-' 113 o g 
e lelinHirin 1 ó 2cabHll«ii.is para dormir ó á todo 
esta-. R, Rambla San José, Slí, nscribienle. A e 
abitacinnes céntricas, claras, de una ít mfis pentív 
ons; hospedaje» económicos. Arrepentí las, 3, et,' 

PUPILOS con n O duros al mos. Calle de 
nsi.o.nelM S% O Hol.4. I 0 d fi 

na señora dosea>tiao ó tíos caballeros A t^do os-
tar. Arlbau, 25, planchadora. I(H t g 
e'ayo. 50, 2 °, é4mqdaa y bien acondicionadas ha
bitaciones para soiiores, con 6 sin asistencia. h2 

Se admiten caballeros il comer; (ralo enuoradoy 
precios económicos. Hosich,.! bis, 8.°, 1." fO 

En casa de poca llmiilia admitirán 1 6 2 caliallcros, 
yistas á la BambW trato de familia. R. Hospital, 

relojería, 1.° r 
upilo» á 10 duros al mes, comer y cenar H pesetas 
la semana. Ra»aje Baiios. letra U. piso l . " , a.' gg 

f|ca señora cede una habifacion á 2 caballeros con 
U asistencia. 13 duros al mes. Razón: l'la/.a do San 
Jaime, conlllcria. Oflc g 

So necesitan 2 ó :) caballeros con asistencia ó aln 
ella._Valldoncella, 18, a.", 1 lah r, 
asa particular admitirán 1 6 2 caballeros u toda 
asistencia, precio módico. Calle Cárinen. •!.* 

Bonitas liiibitaciones para, caballeros con ósin asis
tencia. Tallci s.VG bih, 2.", 1 •',cercar'nivcrMdad.x'.', 

Esquina a la Rambla, matriuionio solo, imiv decen
te, cede sala y alcoba con ó sin manulenr!on."Ra • 

ton mesa de periódicos, frt-nto al Cafó Pelavo. t -g 
órtes, l'.ente rniversidad, «dmilín 2 c,-|l.alloros 
con asistencia. R, Ruuibla Flores, 10, licoda. Iig 

Pupilos á 0 duros- comor y cenar. 8 pesetas sema
na. Rscudillers lllanchs, 1,1.°, 2.°, vistas á la Pla

za Real. iMy 2 
•iones 

rr. 

p 

c 

Üna señora sola tiene dos mnj-nilicas babitacic 
para 1 ó 2 caballeros. Calle C'Vtes. •na. - I . * . 2.» 

Fanilliii diUlnénida que ponen cualro idiomas >• v i 
vo ralle do Felnyo. cederá cosTcî able hafailavtyn 

iTonaaisteocia á raballoro oxlraniero. K. i"«ntro de 
Anunclop, Enrubia del Cenlii., :r,. y ^ 

OB h i perdido una caí (era con varios cupones, dos 
ijccdolas y otros papeles; se gratificará su devolu-
iTloo callu Gobeniador, 10, tienda. So ha pasado avi 
^o do. sn numeración en las sociedades roíperftvM y 
emSbaütiwüISIS: iMi- ' 



20. 
llxti'iivKi do un perro perdiguero hlaneo con m«n-
Jjcli.is. lienc una eieatriz en el lioclco. Se •-•ralilkMra 
.u:\..liii-i"n. U.tilcn. ti'.K - I . * . 2.11 7¿_ 

Aateayei1 Inr'de »a perdió UD CBuhorro perdiguero 
blanco, con munclias color r-anela en la cabeía, 

uioja», cuerpo y cola. íje gralifl(ará su devolución. 
Cmardia, n. 1,3 " , ' j . ' h 
líabiéndOEe extraviado la cédula de inscripción de 
Ifl'V.rnando (jonz/ilez Suai'er., de la matrícula do la 
Gran Ciinario, so Huplioa il la persona que la liaya 
«nconlrado se sirva entregarla A la calle Muyor, 00. 
tienda, Baroclonela, que a más de darle las gracias 
RB lí grntilVuirá. Kftt 

Pérdida.—Desdi'l.i c :dli! di'l.l.iu ler. l'useo de Isa
bel I I , lomando el tranvía de la llarcelonela liasla 

lal'laznd» Cataluña, y de diclia Plaza d, la entrada 
del Paseo de Gracia, so extravió ayer un pandienlo 
rosetón de diamantes. Se darán las senas y gratili-
carú su devolución en la calle Llauder, 4, principal.r 

IOS PARA A I M L A R 

Plana Cataluña, 12 y i i . 

h 
D 

Imacencs (iiíeronlus rapaci'la'les, S. Martín, Vcrr« 
Barcejon.'i. U. MbrícB h-oros, Pnj;i*laH, 18 yaO. y l 
o* ptBo.s primeros pai:a alquilar ron agüii yga». 
Calle Aroo Sao Agmlin. n.0ü. 71 t e 

CALLE DE FERNANDO, . ^ Z 3 ^ ; 
que dan-i la ralli; del Cali y á la iriLsina, con «i^jp 
oluad'-r, frenlfl oí PaMajo dprOródllo, n. líl. /. 1» 

os pisos liaratos pora »li|uilar. Rarbara, n.0lí, y 
Sonta Margarita, 12. %c ? 

Jiso decorado, agua y ga;*, casa nuevo, con 2 o ¡I 
dorniitoriOK, Sil pías. S. Pablo, 91, R. Ida. 1Í5 t % 

B 
nOl l A1.QU1IAR, tienda y liabilacion, con ou 
fpropias para carros. eabMWrÍM, etc., en ít 
Sicilia, 191. Informes: San Honorato, 7, ».0, 2.' 

onitts habilnciones para 1 6 2 caballeros con bal
cones A la calle Riera «leí Pino. Roen, 2,2.'» c 

|iso 2.", cinco dormitorios, agua y gas. Perot lo 
, Lladre, n. Informarán en el i " r | 
1011 Al.lJUII.AIt, tienda y liabilacion, con cuadras 

cnlacalb-
J2 

PARA ALOÜILAR 
ñ l B T A H Y 

Plaza Cataluña, i 2 y 14. 

made S!) aüos, Iccíie de un me:.. Riuon calle d" 
Alcnlea, llü, 2.", Saos. )6l)¿ C 

La« mejocea uudrla^a U\i propornlori. «i 

C E N T R O MÉDICO E S P A Ñ O i 
-- .1 • , 41, !.'. .Bnroslon». ñ l\ 

A 

Bauoo de Barcelona.—Según lo Jisponea el articulo 43 de. la vigcnlo ley de presopuealaa, e li '/d 
decreto de 31 da Octubre úliimo y la Real crden de 11) del actual, KC ha cri ado un impuesto de Ü'flü tor !W 
Hobre el valor de cada titulo de renta del K&Iado y de valores industriales y iticrcantiles, que stitinlanirt 
nna ve/, al año por medio del sollo ó timbre especial, \ a se hallen en poder de sus dueño», ya estén en 
pignoración 6 constituidos en depósito necesario ó vol «dnrio. 

Kn su virtud, esto Banco no admitirá valores de dichas clases en custodia ó g aran lia sinoUovantl 
timbre correspondiente, fijado en el sitio que indican las dos últimas disposiciones citadas. 

Pura lo-i wilores deposiUdus ó pignorado» sin dlclio t.inuiaito en las' CuM del lOslablecimienln, el 
BMCO i«e occar/ará do iniijonerlos loa cellos que proceda por cuenta de SUÍ dueños 6 Intereífidos, iteiá-
pre quí IAIOS ÚO le raaniSestco por caerlo >u reí olueisn coo'raria antes doi dia de Enero próxlmó, 
desde cuyo, fecho, á no mediar aviso fn seniido opucr-to, f e entenderá que f-cuilan ai Banco pora practi
car dicha operación v uue-se obligan i abonarle el impoiie de leí ? ellos aplicado' á su? respcciívos títulos. 

Barcelona 30 de Cicicmbrede 1S93.—Por el Banco de Barct lona, su Administrador, P. Keynals. eg 
«oniiiaaia H a lo» CamlBOB da hierro do: Worte do Espafla —En el sorteo verificado hoy, regun 

se anunció oporfunamcnle^ de las obligaciones de la linca fio Zaragoza á Barcelona nntiíruas ó no can-
geadas, corrcspondienlos ai reembolso de 1." de Enero de 189-1. lian resultado amorlizadas las siguientes: 

422 del 0 por •'/„. números: til I á CÍ0-12S1 á 121H) 3081 á SOIO-Stfl á 8310-18741 á IRÍ50-1P021 i 19090 
--L'1181 á21110-2'Jl01 áí9llO-;i4!Hl i M8B5-3CM1 A '.IQKifí—37981 A379911—3N¿r.l ,i ;i,s-,>70-44r.l 1 á .11.̂ 20 -
4i.r)7i 44"'iwi-r,Hm A:.im-:>us7\ A r,ir,sii-r,Kr,-.-, ár̂ Tisi—™«-¿r. ¡\ v,mi~-rfí£ü Ú «264-fl7«»/. crol—7210. 
:i7¿iH--moA 73001-731775 á 7jE»l-78306 ú 78314 7011.7 a 71il.>l-7!Wr, a 7ft-li|-814MÍ á 81«4-8352r, a 
KKM-SIAiT. á H4IÍ7 l-«XS& A 85361 - 88235 á H82H - SS415 a MftC, I-8SS75 á H)«3!-810-»5 á 89331-02715 ú 03751 
-WiÜI á 98(100-!W281 á 99290-99791 á 99800-100081 n-10y090-100101 á 100110-101411 á 101412-101951 a 
1012iVi—102171 á urxm. „ 

7 del b por0/,,, niiin.TMs: 1131 a ll:r2 1131 á I i » . 
II delitpor11/. súrie A, números: 2M5I á 2861—0851 a 98*1—yla'.l á 21380-28751 a 2:(7i',0 - 24471 • 
11 del 8 por 0/0 série ti, númort»»: I81U á. 18120-18171 á IK1ÍÍ3-239I1-26B-21 á 26330-20351 a 29360. 
Para que estas obliga"iones puedan ser reembólsalas, es necesario, de conformidad con lodispuetk» 

por Real Orden lecha 16 del actual, to ptesunten con el timbre de cinco cémiinos por ciento, estable;: 1 j 
por el articulo 43 de la Ley de presupuestos vljjenta y c! Real Decreto de 81 de Octutn-" último. 

¡Cu hiircc'.oiia, en el Crédito Mercuntil. 
Madrid 18 de Dtcielilbré do 1RT3 —El Secretario del Consejo, Pedro Méndez de Vigo. o 
OemvaiUa d» loo Oamlaos do hierro del Norte do Espada. -1 el oíirtco verificado hoy.aagun M 

anunció oporteuainouie, de la» 100 obligaciones de la liuan de Zaragoza A Pamplona antiguas ó no caogea-
das. correspondiente» ni memboNo de 1.° le Enero de 1K9I, han sino amortizadas lus seüaladaa coo loa 
nümoros 58910 i5£923 CSFSI á 589r^-E09B3 á CPOOO-59001 A 5SC02-15S910 á 158093. 

Para que estas obligaciones puedan ser reembólsalas, es necesario que de conformidad con.k) dispues
to po''Rcai órden fechi 10 del actual, se proscaten'Coo el timbro de cinco néutlmos por ciento establecido 
por el an 43 do la Ley de prei-upupgtos rigente y «1 Real Decielo de 81 de Octubie üllirao. 



Si 
T.os pasos so «rectUArnn á contar decide el (lia 2 dé F.nero próximo, 
Bn MailrM, en la Btfaclon 'leí Ncirle y » 
' " n el Crwl.lo M.-n-antil. 
Madrid IS do bioieiqbre dé 1898.—Kl Secretado dé! Conscijo. ^clrn Mendet ilo Vigo. 
Oompafiia de los Oamlnoe do hierro del Norte do Kspafta. Kn el BorteO vcrIHcado hoy 

•lo lo .idli-H'iuiirs de l . i hipoteca do la linea de Valencia a Ulicl, cof i-ospoiulionles al ivemljolao de 1." de 
Enero dW ano próximo, linn resultado amortizadas las señaladas con los números: 

4751 á 47C0-1O071 á 19080—22681 á 22582-25111 á 25120 y 29;t7l a 10880. 
Ue conformiilad con lo ostablecidü, no serán renmbolsadas las voniproudidas on la relación anterior 

que no ('slén provistas en esta lecha del cajotin de garantía de la Compañía del Norte. 
I arai|u tas ohliíiaclones puedan ser reombolsadus, es necesario, que coolbrme á lo diapuesto por 

ItealOrdim lecha llld«l corriente, se preíeoteo con el timbre dp cinco oénlinios |X)r okaito, eslahleciilo 
Por e. Brticulu la do la Lej de pn supuesto» vieenle y el Real Decreto de :| | de OetOBTO último. 

IjO i pftgoa ae ideclunran á conlar desdi; el día 2 de ICewro próximo: 
l .n Madrid, cu la ostaciou del Norte v ra el Crédito Mobiliario Eípañol. 
En Itnrcelout, en el Crédito Mercantil. 
l-n París, en el Créilito Mobiliario Kspañol, ron de la Victoire, C9. 
Madrid lo'de DIeiMnbre de IH03.—El Secretario del Consejo, Pudro MeuJnda Vl8( . «• 
Ooiupafiia de los Oainlnoa de hierro del Norte do Bapafi*.—Kl Consgo dé Ailuiiuisti 

'•eiio id lionor de participar á los señores portadores de obli.Lradoncs d.- esta Compañía, que desde el dia 1." 
? > HS1* P,"l''xim" '•e pagará: 

Kl cupón n."21 de las obligaciones de ¡i." serie de la linea del Norte, á razón de. 
•l o i':', ('ul'un n." 17 de las obligar.ioncs de A.' sério de la linea del Norte, á razón de. 
',- Ki cupón n." I I de las obllgarionos do 5.' sério do la linea del Norti-, á ra/jm de. 

El cupón n." 27 de las obligaciones de prioridad Barcelona, á razón de. . • 
Kl oupon n.0:i2 de las obligaciones especiales de Zaragoza á Pamplona y Harcolona á ra

zón do 
5." 

Pías. TVX. 
» V M 
» 7' 50 
a T125 

7.1' 
8.» 

Kl cupón ti.0 18 de las obligaoioues de Segovia á Medina del Campo, á razón de. 
Kl cupón n." 82 de las obligaciones do 3." sério de Tudela a Bilbao, á razón de.. 

7'125 
7- 50 
6' 05 

9.° 

Kr 
12' fi" 
T 50 
•í'12S 

7-125 
TlZf, 
7'125 
7-125 
J ' l » 

U-875 

A. las obligaciones ile la linea de Zaragoza á Barcelona adheridas al convenio de 17 do 
Febrero de 1H7H los ouponos siguientes: 

A las de 0 por "/o el cupón n.°7n á ra/.on de. . . . . , 
A las de 5 por "A, « 711 ' » 
A lasne 3 por^sér io A. el «I » . 
A las de 3 oor 0/„ u B. » 01 •• . 

A Ms obligaciones do las lineas d» Alraonaa a valeúclay Tarragona, los cupones si-
guientes: 

El n." 68 ilc las de I . " série á razón de 
Eln.08» » Hirió A. » . . . . . . ' 
Eln.0M ii sério B. > 
El n," 61 " serio C. « 
El n.0 64 ii eério D. « 
El n.0 4 de Us Especiales á ra/.on de . . . . . . .. 

' ^ ^^ '^r lo a los tenedores de obligaciones, que cuaoilo se presenten al cobro Ion ouponea indicados, 
«•cborío estar provistos oslo» del sollo correspondionto en la forma establecida en el Real decreto de 81 de 
uctubro último. 

Al hacerse el pago do los mismos se procederá al descuento del importe de la contribución y recargos, 
con arreglo, a las disposiciones vigente» sobre los Intereses dé las obligaciones, á razón de 2*46 por 0/o-
. KftOipagua te ejecliiarán: 

iJ"lP''c'*P0no8 do las obligaciones de X', 4.' yo.' sórie de la línea del Norte; los de las Especiales y de 
Prioridad de Zaraguzu á Pamplona y Harcnloua; los do Zaragoza á Haroelona, adheridas v los de Se 
govm á Medina del Campo: 
y i Madrid, en la estación del Norte ; ñu el Crédito Mobiliario Español, 
¡in París, en ei Crédito Mobiliario Español. 
M tíarcolona, en el Crédito Mercantil. 
En Santander, en casa de los «eñores hijos de Pombo, ios de8.4 sórie del Norte. 

ario Español. 

En Barcelona,' en el Crédito Mercantil. 
C. l.asdeAlmunsn i Valencia y Tarragona: • , • p . „ a ~ i 

En Madrid, en la estación del Norto y en el Orédito Mobiliario ttponol. 
I'n Itarei'I.Mia. un ol Crédito Mercantil. 
KnVale.icia, enluPa-MduriadolaCompaiiia. »i , „ j - , i . v;„„ 
Madrid 13 liio.oiol.ro,lo lSli;i.-ElS,'. rot,ir ol (.ousoj-,, Podro Nhuidez (lo V î -o 
Compañía de los Caninos do Hierro del Horta da Bapafla. - K Consejo do A.imiiuMr.i-

i loo de SS fouipafiia. tione él honor .lo participar á iosaeñore» portadorea de obUgadonM do la linda de 
Valónela á Uliol, que do | " do Kuoro próximo so |««iiia el oupiin oinii. 11, que wnco en di<;,ha rccli». 
de U» obliBaciones de rédito fljo que lleven el cájetln de garantía de la Cotupania del Norte, a razón do 
* pesetas 25 oeniimOH uno. . . , , , j . jA 
, Saadvierte 4 los tenedores de obligaciones, quo cuando preseutan al cobro loi cupones miiMdo ' 
beian estar provistos del sello correípondicatc, an la forms establecida enelRCTll Decreto di 81 de O..-

" bWflUÍhiraa de pago do estos cupones, so procederá al descuento de la contribución ¡«tjMgjg í 
caraos con arreglo á as disposl.áones vigentes íobre os interese, de las obligacione-, quo • * « 6 6 . V;; 

Loa cupones de los títulos qui, no lleven el cajetín do garantía do Cita Compauu, no serán satisfechos 
bastu después que se haya llenado esto requisito. 

Tf j -y^' cu ei v^reiiuj diov.nario £.»pauoí ruc ue :a \ ICIOIL-Ü, OV, 

•MWd 13 de Diciembre de 1593.-El Secreiario del Consejo, Pedro Méndez de Yigo. e0 



Se advierto á loa leñadores do obligaciones írti'o"cuando presenten al cobro los cupcffles indicados, debe
rán estos estar provistos del sello correspondiente, en la forma establecida en el Real flocreío do 31 do Ou-
tulira último. 

ün las facturas de pago de estos cupones se procederá al descuento del importo de la Contribución In
dustrial y recargos, con arreglo á las disposiciones vigentes, sobro los intereses de las obligaciones, qun 
••«dc*«p<.r"/A. 

El pago sg ffecMiara.: 
ICn Madrid, en la estación del Norte y en el Crédito Mobiliario Espauol. 
Un París, on el Crédito Mobiliario Hspaiiol. 
lin Barcelona, en el Crédito Mercantil. 
A petición de la Comisión liquidadora do dicha Sociedad, se, parlicipa i los señores obligacionistas quo 

para poder cobrar ou París los referidos cupones, s c á necesaria la presentación do los títulos respectivos, 
'os cuales previamente al pago de los cupones, por cuenta y riesgó do los interesados, deberán ser remiti
dos para la lebida comprobación a! centro respectivo, Los expresados tenedores «Ivborán asíipismo justi
ficar haber domiciliado en París sus títulos y satlsCcolio al Tesoro francos lo que según las disposiciooeH 
\ igantés corresponde. 

Ma<lr¡d lil de Diciembre de 1803.—Kl Secretario del Consejo, Pedro Méndez do Vigo. o 
Comp&iUa de los Caminos AoUerro del Norto de Eepaüa.—En virtud de lo dispuesto por la Real 

órdon aclaratoria de l i del actual, relativa al limorc especial móvil do 5 céntimos por 100 sobro circulación 
le títulos ;le Sociedades ó Cdmna'aía's, <lebe considerarse sin efecto la advertencia que sobra el particular 
so hacia en los anuncios para el pago do cupones do obligaciones do esta Compañía que llevan las fechas 
do 18 y 20 dtd presente mos. 

Madrid 29 í'o Olclembce do IS93.—El Secretario del Consejo, Pedro Méndez de Vigo. 
Sooledad Catalana General de Orédlto.—Aviso á los señores obligacionistas do la Sociedad l'or-

•̂o-oarril y minaste San Juan do las Abadesas.—Ksta Sociedad comprará los cupones n.0 7 serios A y B do 
las obligaciones de ilioha Sociedad, desdo el día 2 de Eooro próximo, abonando ;i, los señores obligacionis
tas sobre el importa do los expresados cupones una booilleaoion tfe cinco pi>r ciento, sin deducción del Im
porte do la Contriiíucion industrial y recargos que es do S'ífl por ciónto. 

Barcelona 30 de Diciembre de 1893.—Por la Sociedad Catalana General de Crédito, su Administrador, 
Tomás Bueno. 

Real Canal de la Infanta doña tuina Oerlota do Borlion.-HI di» 8 dé Enaró práxímojii IsuS 
diez do la íiianáni''. en las offeinas de esta Comunidad tPn&ajo del Comercio, 2 y 4, principal) tendrá lugar 
el arriendo por término do 20 años, en pública subasta al meyor iioslor, del sallo do aguas y fábrica hariue» 
ra sitos on San-s íl.a Bórdela) á un Idlómetro do Barcelona, por la carretera, l.as condiciones del arriendo 
estarán de ms-nifiosto en las expresadas oficinas todos los días laborables de. nuevo á doce de la mañana y 
• lo cuatro á seis do la tardo. 

Barcelona 1 de Diciembre de I89B.—El Presidente, José M.' Rius y Badíu.—El Secretario, José Esínnyol 
y Colonv 

OonapaíUa anónima de tranvía» y forro-oarrlleB eoonówloon.—El dia 2 do Enero pro:;ini > y 
siguientes laborabloa, de dio/, á docéde la mañana, podrán debidamente facturados presentarse para el co-
bro.i con deducción del impuesto industrial do 3'60 por 100 en estas oficinas, Tralíilgnr. (10 bis, entresuelos, 
los cupones vencederos en l . " de dicho mes, de obligaciones Tranvía de Barcelona á Clot y San Andrés. 

Harcelona 23 de Diciembre de 1893.—El director-gerente, J. Castcllet. x g 
Oompo&ia anónima do tranvías y ferco-carrllea eoonómtooB.—El dia 2de Enero próximo.á 

la» cuatro do la tarde, tendrá lugar «n estas Oliciaas, Trufator, 01 bis, entresuelos, el sorteo público para 
auiortizacion do ocho obligaciones Tranvía de Barcelona á Clot y San Andrés, correspondiontes al primer 
trimestre dé la próxima anualidad, según el cuadro del dorso de los títulos. 

Barcelona 211 do Diciembre de 1833.—El director-gerente, J. Castcllet. x p 
Sociedad Tranvía ó ferro-oarrll eoonómloo de USanrasa á Borga.- En los sorteos vorilicado» 

boy han salido premiadas las siguientes obligiciones liipotecarias: 
Números 6-17-875-1,iriV-l^Sfl-a^HII - 3,011 l-;t.l07-:l, 172 y 3,7ti3.--T< tal, diez de la emisión del año 

l«8(i. Y números I,«!5--3,l07-3,«7-il,9ÍW—1521-^!»^ y C,lU5.-Tolal. 
doce de la emisión del corriente año. 

Barcelona 81 de Diciembre de 1898.—El Secretario, Juan I'reixa. r 

I'.n ol Tribunal: 
—jVió usted al ftCUSado cuanclo disparó los 

dos tiras de revólver? 
—SI, señor. 
—¿A qu í disiaheia so hallulla usted del agrft-

' —Cuando disparó ol primor tiro, á cinco pa-
bOS. 

—iV cuando disparó ?! segundo! 
«« .v i tóm*»^ señof presidente. 

El proverbio inglós 7'¿mfi,s ig moiuty se prac> 
tica, por lo visto, al pié de la letra en los Esta
dos Unidos. 

Juzguemos por este' hecho: 
Uno de los pasajeros de un vapor que iba 

desde Nueva York ít Natchcz, cae en el Missi-
sipi. 

—¿Ha pagado su pasajei-pregunla el capi
tán al sobrecargo. 

—Si, capitán. 
-Entonces... ;<jo aheadl (Sigamos adelante.; 
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JLUiáXíiSié t)v*í3'*E. lew lo'tao uootx». 

C U A D R O tSKL D I A . 
Madrid, 31.—Al anoclioeui- BUbw ol señor Moret á Palacio, QrQiándpsé fil decreto 

arancelario. Ei) 61 so respeta la clíiiisula do nación más lavorocida para el f^pon, Siam 
y algunas Ro[iijblicas americanas: aplicase la do mejor trato provisional mente para In-
Klalerra, Austria, Alemania 6 Itóíia. y también para Francia por el nuevo moduí viecn-
ai concertado, y se aplica la segunda columna del arancel para Rusia y Brlgica. 

El señor Moret so ha esforzado on dcmoslrar ante la regento la» ventajas do! modtu 
i wmdi con Francia; poro la opinión pública so convence más ü, cada momento de que 
estas ventajas son ibas ilusorias ijue efectivaR, lonicndo además el ptdigro gravísimo do 
que, si como quiere el señor Moret, se aprobara ol tratado con Alemania, extendiendo 
sus bcnelicios á Francia sin ninguna reciprocidad, y si'Francia no liaco tratados porquo 
no otorga ventajas debajo do su tarifa mínima, tampoco lo convendrá hacer un tratado 
con España porque el régimen que se inaugura le resultará más beneficioso quo hacer 
el tratado. 

l.as noticias do Melilla dicen (jüG lodo sigue pacifico, que se lia reanudado el conier-
cio con los moros, poniéndose cuidado en quo éstos no fueBQD agredidas, y que los mor 
i os han cslabli'i ido puestos provisionales de veiiU en i ' l Manlelele. Ha comenzado id 
embarque do las tropas, do las "-nales llegarán algunas mañana á Mftlagii. Se ha obser
vado cu Melilla que quiénes se han mostrado indignados ante la presencia de los monm 
han sido espccialtnenUi las mujeres, que les guardan recientes rencores. 

Ha llegado á Madrid el hijo del general Malrtiaez Camnos, quien ha tenido una en
trevista con el señor Moret. ocnpándore en los detallos del viaje de la embajada. Luego 
el señor Moret ha conferenciado con el señor Sagas!a. 

Los /orrillistas se han reunido en banquete cu el Hotel de Rusia y pasan de cien los 
cubiertos. Espéranse discursos do los señores Esquerdo. Hidalgo Suavedra, Znuro y 
otros, y se enviará al señor Ruiz Zorrilla un telegrama de felicitación. 

El jVfít'co Régimen publica an articulo del señor Pí cu el que habla do la Union repu
blicana y reta á'disculir sobre el tema del partido único. Dice que subsistiendo dil'oren-
oias etonciales entro los partidos republicanos, es inútil esperar otra cosa sino quo cada 
partido seguirá haciendo su programa especial. 

F.l señop Pidal maiThó á París acompañando al cardonal CefeCinú Qonzatógc. Díeo.so 
que cuando Pidal so despidió del aoi'iüi' Cánovas, ésto aconseiélq qu« abrevinso su rdgre 
so porque podia hicer falta. Siendo ciertas estas palabras, solo puedo estimarlas eomo 
deseos que tiene ol señor Cánovas de causar efecto entro sus correligionarios, lo cual 
considero impropio de mi altura política. Loa canovistas lo han tomado de tal manera, 
que hasta hablan de los propósitos de Cánovas de suplir los huecos que produjeran los 
silvelisias con otros políticos de procedencia liberal; poro esto son álogrlas para año 
nuevo.-c. 

R E G I M E N A R A N C E L A R I O . 

Madrid, 3i.—Mañana será publirado el decreto lijando ol régimen arancoiario, re
dactado por el señor Gamazo. Dicho i ógimen queda dividido asi: 

h0 Naciones quo teniendo hecho un tratado con España no ha sido autorizada su 
ratificación por las Cámaras. No se le aplicará la tarifa diferencial. 

i ° Naciones que tienen Agentes tratados de paz y amistad con la cláusula do na-
másjavorocida. Serán respetadas en tratos convenidos. cion 

w . v , í . luon lavurociaa. a e r a n respoiauas un n u m a i-.unvuuiuuo. 
i3.0 Naciones quo han mostrado deseos de tratar con España (como Bélgica). Se les 

aplicará !a segunda columna del arancel.—A. 

E N M E L I L i L A . 
Mehüa, 30.—Hoy han entrado por primera vez los mercadereb raoroc en la plaza, 



24 
habiendo osla recoibrado su asácelo normal. Conlinúaii las obras un e! fuerte Sidi-
Uuanatifa. 

¡51 genei'al Marliucií; Caiii|>OB ullima los p re ¡ja rali vos do su viajo a Tánger, 
l ia llegado el crucero Isla da < ubq cor. provisiones de carbón. 

•Han comenzado á salir las tropas que regresan iV España, liabicndobü embarcado ya 
el regimiento de Cuba. 

Reina en la plaza general alegría por el tei miuo del conllicto. Varios grupos de he
breos han recorrido las calles manileslando su contento y celebrándolo. 

Las kábilas han entfegado al general Martincz Campos un prisionero español que cs-
laba on 8U poder desdo la acción del 2 d« Octubre. Ka el penado Ramón Adazabal, quieií 
dioc quu los moros le iralaron bien y que éstos (úvieron ^ nim'rtos y 45 lieridoa.—A. 

Madrid, 31.-1 AI larde ha sido boy siiraamente desapacible, estando dosaninuidos loa 
circuios políticos. 

Ha marebado el cardenal Ceforino Gonz&Lez para Alemania, al objeto de curarse dé
la misma enlemio.lad que padecía el señor Romero Robledo. 

En el Congregó so hacen comentarios con molivo de la enfermedad del señor Sagasüt 
y las discusiones de sus imVlicos. 

Circula el rumor de habeV presentado la dimisión de su cargo el señor Puga. 
Man sido suspendidas por real órdon las anunciadas oposiciones para la provisión do 

30 plazas do médicos segundos del cuerpo do Sanidad militar. 
El sultán dice en una carta.recibida on Tánger, que lia sometido en su viaje á Tafi

lete numerosas kábilas que nunca le habían visto. 
Los batallones do cazadores do Cuba, Cataluña, .Segorbe y Tarifa que están en 

lilla, iiítn a Algaciras. —A. 

H ü c t r a n j ©ro. 
Par í s , 31 . —Han cumenzado las recepciones oliciales con motivo de la entrada del 

año noevi). . - — , . i f i i a M a é i ^ 
La prensa aplaudo a los gobiernos do España y !•'rancia por el arreglo á que han lle

gado con la firma del modus ciorndi. 
Han sido absueltos los individuos procesados con motivo do los sucesos de Aigues-

Morles. 
Ea Roma ha causado mala impréMop la noticia do haber recaído un veredicto de. in

culpabilidad en los procesados de Aiguos-Mortes.—A. 

..Viiuche, a ¡as doce en punto, pcrciliiéronso algunas detonaciones que dieron pié á 
que los alarmistas y los pusilánimes se despacharan á su gusto. Las detonaciones fueron 
.lübidas á varios cohetes con que fuiS saludado el año nuevo desde los buques ingleses 
anclados en nuestro puerto. Los ingleses son así. Paradlos todo es lícito, aun cuando 
sus costumbres no se avengan con las de los países extranicros que visitan. Ya quisiéra
mos ver la cara que ellos pondrían si los tripulantes de un buque español su permitiesen, 
aunque luera con la excusa do seguir una costumbre, alarmar á todo un vecindario do 
tina capital importante como la nuestra. 

Imprenta do B t PtUNCÍPADO. Kscudillere blanct», j bis. bajo. 

ESCRITORIO MERCANTIL LOPEZ 
Unico en Btuxtloaa, iundaiio en Í86S. 

Completa enseñanza A s'atísiaceiou del diecipulo. de Cálculo in«roantn; Teneduría Je 
libros; Francés, Reíorma de toda lotra, por mala que sea; Qrtograíia y Correspondencia 

Kl público no debo conlunilir este Contro prác t i co Comercial, que eticnta 58 años 
1I0 existencia y posea obras prácticas, publicadas por su Director, con alguna otra Acadc-

[ mtn de rutinaria copia.—Gratis el Titulo da Tonedor de libros. 


